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PARTE 0FF1C1AL 
S. Paulo- Qnarta-feira,' 17 dü Marco 

N.   1 

propÍTd^mltfZb^VA^™^*™ a   Anemblé»  Logi.lativa Provincial, wb proposta di câmara mumoipal de Guaratinguotá, deoratoo a «oguiato resolução : 
no interior da^r^i08 <lUB ^ futuro ^ oüflcar, m ou  reconstruirera-sa collocarSo canos 
Í^X^^rh^^,lP'irfdTm^QdÍ^0 áfla8ua8 Pluvittü8 d08 tülllados OB terraços, levando-as por baixo das calçadas até as sargetas da rua. 
fn^Pnm o 1K     

lnfraotore8 *<**<> multados em doze a vinte mil réis, alem da obrigação de 
fazerem a obra ou pagarem o custo delia, no caso de ser a municipalidade forçad^a fazol-a 

Art. d   Uioam revogadas as dispwiçSds em ooulrario. 
resoln^n niíi     t0' * toda8a8 auto"daJe8. a quomo conhecimento e execução da referida 
Óontem    portenoer' ^Q a ««np»»  o f^çam cumpnr Uo inteiramente como nella se 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
de mil Slf-S     ^0 8ovorno.da Província de S. Paulo, aos nove dias do mez de Março ae mu oito centos e oitenta e seis. 

/ jo \ JOãO ALFREDO CORRêA DK OLIVEIRA. 

Para T. exc. ver, Olympio O^Reilly a fez. 
M-r™ JL-,   ^a saot'etaria.do governo da província de S. Paulo, aos novo dias do mez de 
Março da mil oito contos o oitenta e seis. 

O secretario da província—Balduino José Coelhot 

N. 2 
«»»-i? 90°sel

o
hei,r0 íoao  Alfredo Corrêa de Oliveira,  senador do Império,   presidente da 

província do S. Paule, etc, etc. o otc. i-     •   r 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemblôa Legislativa Provincial decre- 

tou a seguinte resolução : 
Artigo unioo. Fica elevado a tresentos mil réis annuaes o ordenado do contínuo da 

câmara do Guaratinguotà. 
Revogadas as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da referi- 

da resolução pertencer, que a cumpram e façum cumprir tão inteiramente como nella se 
contem. r 

O secretario da província a faça imprimir,  publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos nove dias do mez do Março, 

ao mil oito centos o oitenta e seis. 
(L. S.) 
„ „ JOãO ALFREDO CORRKA DE OLIVEIRA, 
fará vossa exoellencía ver, Olympio 0'Reilly a fez. 

i   1.,
Publi?ada na secretaria  do governo da província do S. Paulo, aos novo dias do mez 

do Março de mil oito coutos o oitenta o seis. 
O secretario da província—Balduino José Coelho. 

H« Mrti d» quatro «ançi i /«v»r*val o oattdo <U 
«»udonii •»!>(».I. «.«o yprovlotla inloir.i. Nii. 
l«m b*r\<l, «pidimUi. • «m nnU-U ui» duvom 
•onaidericr-an Uoa »» mn líaatacíaa, am ooi ostra 
pouln d> proviaciu, d« Uhtti maliiílnaai, d« »». 
riol» o anrampta. 

II 

INSPBCTORIA DE 8*IJDE DO PORTO DE 
SANtOB 

Apa.afd. iUB«fflaUn«U:dup»aa»Rl o da falu da 
oaurlal, q„o tanto  . anibaraç,!».   fo.m   p0, o»U 
reparliçío aumpridaa ua riioamàaiwSa* do «avor- 
no «,bro a intorJiaçBo da tnlrada. ob.ar^nçj* o de- 
(.■ufoíçío da n>v o. proaodonia,, do portoa da Europa 
Intadido» pala apidomi» ^(aolora-morb». oa d( 
troa partoa aanptitua do «.òtnaig, » iguulmanla 
aotado e «Brviço crdia.rio.Wa tiupurtauaia ba 
avul.» utlandeado   ao g^nda moTiiuaato do  i 
da Sjatva. 

A' viata doqoo iaformif a aipitAnia do oiaamo 
parta eobra o relalurio qna.ào miuiatetio do império 
apraaonton o dr. Joté E/ulirdo Toixai'» da sia... 
em dshampe-.h. oa aommiaaBo ia aiuminar o raa- 
£™ IS". ^", ^ """r'?'. 'í' o in»PMtor aotoriaado. 
em vwtiid« do ay1eo da 14 ia Djjambra ultimo, uüa 
.0 a d«8ign»r ou, («adoadiAro oaaj a, amb.raJcS,,» 
agajrdam a v^ita da autrufa, aomo « obrigal-aa a 
oba.rvar nua liab» da afftamanta do literal da- 
raata a eotaíSo talmoBa, •'liind» a adoptar aa pra- 
vidanalaa lambradaa pela «pitaaia no aentido de 
qna o« navioa tanaam eamAa i«ad»«. maamo doran- 
ta a abava, os vaütiladíra/fle da qao a bgaa adqai- 
rlda para a viagem seja adíaUlnida logo ao «he^a- 
ram aa porta os 

BKlílíi: «IMKNTUS DKSPÀOHADOa 

N. 3 
O conselheiro João Alfredo 

província do S. Paulo, etc, etc. 
Corrêa de Oliveira, senador do Império, presidente da 

o etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes qwo a Assomblèa Legislatita Provincial, sob 

proposta da câmara municipal do Santa Cruz do Rio Pardo, decretou a seguinte resoluçáo : 
Art. único. As disposiçaes contidas nos artigos da resolução numero oito. approvada 

o mandada executar a 14 do Março de 1884, flcam eiteusivas a paroohía de S. Pedro 
do Turvo. 

§ 1° Para a arrecadação do imposto attinente a esU parochia serSo nomeados, da 
mesma parochia. os procuradores especiaes de que trata o artigo terceiro. 

§ 2' Este imposto, que será applícado exclusivamunto áa obras da matriz da reforila 
parochia, será pelo procurador da câmara escrípturado em livro especial, e entregue, de- 
pois de prestadas as contas á câmara, á commissâo du que trata o artigo quatorze. 

Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe- 

rida resolução pertencer que a cumpram e façam cumprir tao inteiramente como nella 
se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo da província de o. Paulo, aos novo dias do mez de Março, 

de mil oito centos e oitenta o seis. 
(L. S.) 

JOãO ALFREDO CORRêA DE OLIVEIRA. 
Para vossa excellencia ver, Olympio 0'Reilly a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província do S. Paulo, aos nove dias do mez 

de Março do mil oito centos o oitenta o seis. 
O secretario da província --BaWuino José Coelho. 

__ aavica. 
Oatroaim, em virtude dagaaUe relatório, a da aa- 

aanaertoa d» ,B0 *»roaa . wadio oádS residia «%°   rf "IH  f» T19'ra, ^"qnaa, Psaind. aer naUraii... 
.U.qa.aa.Iiav.oat.b.l.a;^    ^^a   ^^^^^1 ^'^^ pre. 

feaa.r da anla  aanexa á Ea.ola   Normal,   pàdind. 
vinte dias da liaanea par grava eneaoimode em UB.. 
aua de aua famiiia.-Idem 

sobre qee deade maito tem aompra  reprajantad 

MUr^ ""8r" df' lo'f"l,,,r «•'•' im '■•♦'"•íle pa- 
—Dualarao-ie aa dr. inaptalar geral da inatraa- 

B"e pablla». qoe, atteadando ae qna alUgaram oa 
praraanara» Joio Jaaé Peraira da A.Bua.poMo a Ma- 
na Gertrndaa doa Sant.a Paraira, fai daalarada .em 
ea»Uo o aato pelo qual foram ramavidaa daa aadoi- 
rao da S Miguel, a« Canaai«C« doa Uaaralhoi. para 
aa do dplvaiy da 8. Jaié doa CUmpoa. a aantBdaa 
aa-lUB» nova ramogSo pira Uanta Birbara. na laaaao 
moaiatplv. 

—CommunlsaD-sa : 
Ae dr. inapeater garal da itiatruigia pabliaa una 

foi npprotaJo o aata qna reintegrou AJolpho Car- 
neiro no empr«ito da prafaBaor aubatitatt d» eadai- 
ra d. bairr. di Enead». daranta a impedimento da 
NÕrmál0' p"l'r'oUrio 1»' ••ía» 0 •■'•» <•» Etaola 

—Ae meama qne foi approvada o aato uue namaun 
profúaioraa aubatitutoa da i{.» «adair» do Cacau,va 
AnnaKan.ta da Paul» a dada Cnguéra, nomu- 
maip a de 8. Raque, M.a.ul de Oliveira R»a DO 
impadimeato da. prapriatari.B qna aegaem a anr.o 
da Bitols Normal. 
u."" ^eoI»ron-aB ao dr. inapeaiur  da  hygiana pu 
bl aa flear inteirada a preeidonaia da ae haver iaa 
tullado a ro/arida    iaapeetorla de hygiene e de te 
rem aido   dralínud^B aa Begunda-feiraa, i, il horaa 
para snaa «IBõJí. 

—Doalarou-BB ae direatar da Bsiola N.rmal qa». 
informe eom «r^enaia aobre o proaadimento que .e 
argae a profa.ioraa da meama esaola, relativamente 
ae ezeraialo do magi.terio partionlar. 

nagi «HiiitNToa uiePAONADoa 

Oa aommiaale anaarregada da» abraa da aaaa da 
aamara da Saata Antônio da Caahoalra.—Aa tba- 
aoara proviaeial para pagar pala verba oon.ignada 
na tabeliã D, do argaaaata vigente a qaaatia da 
U68$U3U rita, qaa a oommia.to da.pendan daaala 
aaaa aa ebraa. 

De Aateale Aapatit.—Botragua-aa, am taraaa. 
Da aamara moníaipal da Oampiaaa.—A' tkaaaa- 

taria da faaeada para informar. 

6* SBCQÃO 

eatabuloaer-au abi 
Cvm eitaa medidas a «cm « nova «.rgaaizaolo da- 

da paio dearato de 3 da Pgrtjfúiro, a que jí me refe- 
ri,   Uearam Batiafaitaa  aa priaaipaea   nea^asidades, 

;irí aonaidaravaimante. inapeater, o o aorvigo mel 

li 

INSTITUTO VAMCINICO 

A impvrtsseia da aerviçe da v»s«inaçSc, peloa 
aenj nut&veia uSiitoH aobre u suudo publiia, oxiga 
que olle «eja orffaniiada d« modo qao a população 
«proveito e beuefljio aa maia larga oaeala. 

O faato que aa abuerva de nS» «.ir bem «ompre- 
beudido pelo povo o aioiaco ri. adiairavul prosor- 
vativo deve levar ea poiareii pabliaoa aSo aó a im- 
por, quer diraala, qua/ indífeatamaate, a obrigaçgo 
da vasainacão e da revaaoinMao, mas ainda a faaih- 
tar por tal modo uataa opalíasSaB, qaa aa «enaigam 
veuaer a mareia a a iniifféenoa d»» alas.es ians- 
rantea. • 

Caavem «brigar ea reaptativas fauacienarios i 
maior astividacie e a dedièafooa-PB a aoidar doa 
meioi du baia exercer aenj áuaargaa : por am lado a 
terteia de eatarem aBaea fa^CBÍenarioa, em dias aur- 
ísa a em logarea apropriadas, aarapre premptaa e 
babllUadaa pura altsnaer * peaii-aa qaa projnra- 
cem üar vaesinadi.., u por outro a da elÜBaaia da 
vaaainj, pela asa b«a qüahd.du, implautaras aa- 
qaellaa «lasuea a eonviasSí daa vanísgona que Ibaa 
l/top'-ioiva» tio pudarcaj moio pri-ph^laetic». 

E", patíai, indiopouaavel qaa a [n.gamaato da aar- 
viyo tiia ae liaila aon eirprígadja dji reparlioaio 
ooatfal, e aim ae tarne eeleasive aos «ummi«ii»!ia» 
vatuaaderea. 

N» parta qae de raia. depende, procurei melbarar 
jata ramo aa admíaistrasã!), tomando effiotiva a 
aaa saperinteudeBeia pelo inapaoUr da aaúle pn- 
blie», de a<«ãrào «em aa dicpaaiçSa» vigeutea ; a ob- 
tmde do metitato da «drts lympba da malbsr eape- 
xá para aíadir áa necei.idaaea q«u foateia aesor- 
rendo nu praviasia. 

ü»a iníormaçaja qae me foram prastadas pelo 
inspeator geral da repartifío aoa.t> qua de Jalho a 
Noíombro ultimo íci openae de 301 a numero daa 
KSOíinaiUa no institato Uuata aapital. 

Náo bsuvo oceeiaidude da fanaelonar a  lasareto 

3» 8ECÇÃ0 

Haaomm8nd«B-ae ao   theaaara    preTiaeial,   que 
ap.ebenda e envie loga & p.liaia,  tfa notas qaa ap 
paraíorem   emendadaa de   moda a inspirarem   daa 
eonflança da tarem aido formadas da peda«ea de ou 

4» SECÇÃO 

Remetten-ae i 

A direatoris geral de ebraa poblieaa. para qaa 
10 íí?". a í88?0"0. • •«•'" to dr. ahefe de peliaia 
a. 154 da 9 do «arrente, reitaraada-ia-lhe a ra- 
a«mmeuJ«çao faita eia rela«3o i demolioSe do edifl. 
eio da eadãa da Jatarebjr. 

Ao theaooro proviaeial, para a raspeativo paga. 
manta a Antoaio Janó Fonabon, a aonta daa íériaa 
doa trabalbadoría empregados  nas obraa de ajardi- 

mento do Urgo  do  Palasío,  na impertaaaia da 

da varioioaas sito no bairro dos Pinheiras, e qae se 
aehn a esrg» da eamura .i uaisiuai. roaaieipal. 

(Co«<tV.«j) 

tUBÍ.A.TOR.t.O 

APRESENTADO i. ASSEUBLÉA LEGISLATIVA PRO- 
VINCIAL DE S. PADLO. PELO PRESIDENTE DA 
PROVÍNCIA JOlO ALFREDO CORRÊA DE OLI- 
VEIRA, NO  DIA  15 DE FEVEREIRO DE 1886. 

{ContinuaçSo) 

IV 

Seminário da  Gloria 

Asha-aa preaaahldo o aamara da 100 edasaadas. 
mareado a aata Ssmiaario. 

Attendeado á neaesaidada da reparar a aipalla do 
odifiajo. aaterisei as obraa reapaetívae. 

Além daatas, asavam faiar aotras para eagmanta 
das dormitório», aa interesse da hygiene das edn- 
sanda., «ame raprasanta a diraatarn. 

■emlnarlo   Episcopal 

Asham-se matrianladsa nesta eatabeleeimeato. 
qaa a provinaia aabaidion na anna Onda aam a ver- 
ba da 4:000|000 vetada na ornamento vlgaata. «ir- 
aa de 300 aatudantea. doa qnaaa 51 slo gratuitas. 
ala pagaada eatrea a paaiS» ialaira. 

I-.ycou de artes e offlct <■ 

Faaaaiena i raa de Imperador a. 5 eate útil eata- 
balaeimanto, qae daada aatembro da 1882 até aa dia 
1.* de jalha altima sa a.asarvára aa adiflaio da Es- 
aala Normal. Oa 017 alamaoa matriculadas a aaaa 
lado dividém-aa pelas diffareatas nalas do sagaiata 
■oda: 

Sexo masaalino : 
Corso primário 292 
Oaaaakt, arithmstis*   e gs.me- 

tria 177 
Pertagaas W 
Frsaoas 14 
laglet 8 
Oeographia • historia 37 

Saxa famiaias i 
Caraa primaria 51 

Mil 
Brt.ilsiroí 5Z2 
Partagaates 40 
luliaaa* t8 
Hasp«ak««a 10 
Fraasasas 
lagle.aa 
Ailoafaa 
Argeatioa* 
Uragaajaaoa 

CftUaaa l 

A freqnenaia das aalas Ui de eerea de 300 alnm- 
nos. 

A bibliathata canta, 3,588 jolamos, seado 1,492 
eneadoiusuas o 2,096 am brashura, alóa de grande 
uamera de jornsea. 

O illutitrade sr. dr. Rangel Pestana, presidente 
da direoteria, lamenta qaa os e.for;o. e a delísa- 
çSo que i ocsiEdade prepagadara da iastrasção pa- 
pnlar tem meroeido o Lyceu uilo hajam aid» «oia- 
prehondidos pela papaiaySo, nem aesandadas por 
aquellea qae se .eham oa «asa de auxiliar genere- 
«amante eate estabelesimeats, onde a ensino é da- 
da a todaa as alasaaa pobres, sem distiasgfio ds 
«renças, sem flna de pr.pagsnda, a aóminta per 
amor ae próximo, peU Je.ej* da elevar o aivel 
moral daa slat.ea tiabalhadoraa e de aperfeiysar a 
aaantalidada popular. 

Com toda a rtsio dia am aio relataria aquelle 
dintinete prapngnadar da inatrastSa qae imtitni- 
{daa desta ordem davam flrmar-se aa ap.io d« povo 
a ala aer fergadaa a aolieitar favores doa padara. 
previaaiaas. 

Emqaaaio, pjrétn. a Lysen ala peder di.pen.ar 
ta» favsrae, prestarei bom serviça á instrasyjo 
pspalar «aatlaaand» a subsidiar tia atil insti- 
laiçle. 

8aude pul>lica 

E&pedlente du   Prosidonciu 

Dia i3 de Março 

2» SECÇiO 

a qeaoi aam- 
o attestado ds 

Nas soadiçSas da «rganisaçlo qae ainda ha pouca 
tinha aata aarvijo.nio ar» p..sivel serem eanvonlen- 
temeota attaadidoi *a graves iataraases que alia 
dava prever. 

O dssrets de 3 d» a.rranta, que ref.rmaa a legis- 
laçla da hjgiaae pabliaa, vais dar á lataridsda ai- 
altaria a lataif irensia qas ibs sampsta para aaaa • 
talar aquelle. lateraases, e taraaa affleai a eus aa- 
{i«, fasBado ass.ar es davidas qas a eatarvavam. 

Sab e inllaxo da nova lagialaclo. em qoe tem as- 
saala o salatar priaaipio da ratribaiçla dos ensar- 
gaa aaja fiel deaeapeaho deve aer ixigida doa fona- 
«ioaan.a a qaem aa aeham aaallados, i dr sspira 
qae • servife «aaitaris sa regalarixe nesta pr.vin. 
«ia, a aasia aa aoa.igam extiogair slgaar.a aan«as 
da laaalebridsde qaa a prajadiasa a adaptar ae m». 

I Ikar.maatoa qaa a saisaaia rsaemmaada. 
A raeaata  «'gaaisoçia   esaco/rerá  taabaa para 

' qae aa Urae maia «cer t»io   a «ffaatrva, a «asaarao 
qaa DBitoa.aampUpartaaaaas alaaaato maaieipal. 

Batrataata é eerto qae a «.mplsxidsde a a mpor- 
taaaia d. «arviça d« asada psblies raalamsm ainda 
a ÍBg*rea«ia doe poderão pr.vioaneo para qaa, da 
por a<a • ms.hoiamaata gsril dis aoadiçAsa siai- 
tarias, a qaa depaade da ebaarvtaeia daa dijp.>i«8u 
regaiamaaUras, poooaa diligeaeiar-aa aaa pr<via- 
«iaa a«ia preaparse aa malhorameatae qaa iaae- 
rist«B*aU lhes iatsreaarsm. 

N-.ts «asa a«k«-aa a praviasia ia 8. Paulo, aada 
a pr.biaaw da atuais iamigraataa exige que aaita 
ea /'ç« aa parla da qsa traia. Saaalk.aU eaaside- 
ragla, a aaa ver. saaasatta qae ala poapale a qae 
v ea psrifa ntaavai a«i'.ai«ai:d«. 

Palasl» do governo da província de 8. Paulo. 13 
de Março de 1886. ' 

Foi-mopraauuta o effisio n. 233 da 3 do sorrente, 
em qua, iofurmaado o reqasriaeato da profssatro 
publiea da «adeir^ d« BBXO faminiao do !■• diatriat. 
daat.- espilal ásorsa ds intimagSo que lha flsara 
vme. para trjnafarir a aicola da «asa em que ae- 
tuslmsntu fanssiuna, pondara vm«. os insonyeaien- 
tes rsoaltaatea da falta de observansia d.s astoa 
rslatives á divisas dss districtos easalares da pra- 
vinoia. r 

A' viati do que vms oxfSj. Unho raselvido qne 
proponha a diviaãio doa di.tri.t.s essslaraa «onfor- 
m« aa «iriumBtsnsiaa aetaaes indisarsm ; e qne 
approvada a neva divielo, ss marqba praia »am de' 
qne todas as eseolaa ae aoll.qoem devidamente. 

Da aeaarde eom asts resaloçlo, «ontinuarí por 
emqoanto a dita eseola anda astá funsaioasado e 
aa inspestor littersrio ds Io dietriete 
peta iaspes.lonal-s, ineambe passar 
Bxsreiaio da rsfsrida prefeosora. 

Deu» gusrde a vaa.—/íáo Alfrtdo Comia dt 
Oliv»tra.—Bt. dr, inipeetcr garal da in.truicS» oa- 
blies. *     ' 

—N. 18.--Pals«lo do governo de S. Panls, 13 da 
Msrço ds 1886 

Ea suluçüo 4 matéria e«nt'da as sfflsia qsa a 0 
do aex passado dirigia-ma o iaspaetsr litlerarie de 
dialriate de Saata Rita de Paraiaa e per vme. in- 
formada no ds 8 do «ornnte sob n. 225, doelaro-lhs 
par* qae e faça asasUr tqaslle faasaionario, nus, 
dsudt- qae a eimara daquslle manieipis eedea o oso 
d- pieilo qee «ompraa a Praaaiasa Aat«ni« Mo- 
ra.r», «m proveito de insfssgls publiss lesa', é 
mais nalanl fl«*r aa eargo d» rafarld» iuapastoría, 
satea qae se da «amara, a sslo pala a«Dserv<;i« do 
mesas prsdis, insambindo-lbs igaaiaeate a guar- 
da a eonser«>{(o dia BBVBíB neile eeatidos, vista 
•arem propriodsde ds prsviosis, qae os alqairin 
sen deatias ss essolas pabli.is daqaalla vllla? 

Deue gsiris a vme. —Jtã* Alfrtdo Comia <U 
Ohc»tra.—it. dr. iaspattor gorai da iaifssole pu- 
bliea. 

-N 22.-PaUaia da governo da 8. Paals, 13 de 
M.rçe de 188S. 

Ba rsfsrsasís ae «ffltio n. 90 da d da Faversiro 
altima, aa qsal vms. s.lis ti asslarasimsalo sobre 
quil dos dois prafM.tr» pabl'«is deva ser d«a:a- 
rade avalio, ssmo sjnts^asa.i* da asts da 28 ds 
J.asir* aatoriar. qae jalg.a da ns.hom affals a 
retnsílv d« etdeira da Chapada para a ds garspohv 
atasadida a Belmiro de Amaral Ciatro, vista 
aekar-sa aqselia ssaapsda por Heasrata Fsuitiai 
da Oliveira, dealaro ea rasp sla a vms , qat velts 

—Raitaroa-se i direttsria geral de obras pabli- 
í.-/I a ordem da 24 do mez flndi, relativa ao exame 
o avaliação das obraa feitas na «adéa da vill» ds 
Apiahy pala raspsetiva «ommissgo. 

—Rasommendoa-aa : 
Ao iaspostor de theaanro prcvlnsial qne provi- 

deneie de modo a sar o pagamento daa férias dos 
trabalhaJoras do nualao «olonial do Caaaalho effee- 
taado pula e.Uesturia da «idade do Rio-Clare sob o 
viste uo eoganheiro ensarregade dos respeativos 
trabalhos e asaignatara d» feitor das mesmos, An- 
gnsto Marfurt.—Daa-«e ssahasimBnto ao ongeaboi- 
ro Aaguato Olavo Radrigaes Parreira, ea referenais 
uo aaa clflcio de 22 do mei findo. 

Ao direstor do naolas eslooial do Csstslho qae 
provideaeie ds moda a ter murada no ediflsio do nn- 
«teo o fjitor Angasto Morfart, afim ds melhor fla- 
ealiaar o serviço das trabalhacloree slli empreaa- 
doe. r   • 

—Da«laroa-so : 
Ao preaideate da direstoria da Companhia Bra- 

gantina que flea appravads a planta projaetada para 
n e.Uçla tarminal da respestiva linha. 

Aa thessaro proviasial qae a tomada de «sataa a 
baixa na responsabilidade da eommissle ensarrefa- 
d» das obras da sacà.i da villa ds Apiahv, Usam de- 
pendeutea do eximo 4 qaa tem de prosader a diree- 
toria deobna publisas. 

A" dirseteria da obras publUas, qae aa presente 
data maadou-ae pagará eummissao enssrragada daa 
obraa da «adeÀ e easa da aamara de Santo Antônio 
da Cashoaira a qamtis de 658$637 qae demais dea- 
pendee eom as referidas obras. 

Ao engenheira lisoal da Companhia Carria da Fer- 
ro S. Paulo a Santo Amaro, qne lin sonsedida a per- 
misdo, qne pediu, em effisio de 11 doesrrente, para 
autonsar a respestiva «oopaahia á «oosidersr aber- 
to o trafego da aua liaha era aele continuo 4 inan- 
guraçSo, que terá lugar no dia 14 deste mesmo mei 
ás 11 horas da manhS. 

Aatsrtssa-se a directsria geral de obraa pn- 
bliaas : r 

A mandar prsaeder áa abras da melhoramentoa de 
qae noae.sita a eatrada qae de Taabaté vae á vllla 
Í^MtOoÔ11910' ,n0di*Ilta * <,«'P»" í« quantia da 

Acsatraelar t*m Banodista Parras da Ara oi» 
pele preço de 75(000 aeniaas e serviço da passaasm 
aa balaa do Cruzeiro. 

A mandar proeadar ái ebraa de qoe aeaBssitaa 
ponte ds 8alt< sobie o rio Parshyba, em Qoelax. 
madianta a despesa de 6004000. * ■ ". 

A maidsr realizar oa repares argsnts. de qaa aa- 
«assita a estrada qae do Jshú vae a Barra Bsaita. 
medi.ate a deapsza da qoaatia de 1:474(430. 

A mandar prosador, por admiaiatraçl», aaa me- 
lhoramentoa nos atslhes da estrada qae de T.abalé 
via a 8. Laiz, dentro dos limites da qaaatia da 
3:000(000 «satignada na tsballa O de orçàm.oto vi- 
gents. 

—Por arram.ttçlo : 
A aanlar realizar as obras de qne neeessita a «a- 

dèi da Penha da Rio do Peixe, maliiata a deepeza 
da qaaatia J^ 6:600(000, ao qae f«a« orçadas. 

A maadar prosudsr asa rspares de que nasaa.i ti 
a «.H»* d» Moiá.., mediante a deepss* da quantia 
do 1:000(000, oa qaa aetlo orçadoa 

—Dea-ss eenheslmaota ao thessaro proviaeial. 

Foi nemeale Jels Oaraia üsrgas jpara « «argo da 
1* aoppiaata do eabdelsgada da Campeã Movea da 
Paraaapamaaa. vlate ala o haver atalte e «idadlo 
Joaquim Lais Pires qno para alie fflrs anterier- 
mente nomeado, 

Commaaiaea-se t 
Aa ministario da jastiçaaá tbaaaararia da fasea- 

da, que em 11 do aerraata, a baehir.l Joio Evan- 
geliata Mareoadea Varalla, prametor pabllae da 
eomarsa de Taubaté, eatrea no goao da 30 dias da 
hseaça, esnsedidoe pelo preaidaata da ralaçBo. 

A taeiuuraria de ísseada : 
Qae em 6 de eerrente o promotor pabliaa da a.- 

marea da Limeira, baahirel Aateaie BaptUta de 
Campos Psrelrs, por eaaammodes da «aada, dsixaa 
o exeraiaio ds eargo a o raaesamin a 8 da mesmo 
mez. 

Qae am 4 do «orrente, pela juiz da direito 
de Botuoalú, foi nomeada a tenente Antônio Ea- 
genio do Amaral para ezaraer interinamente a ear. 
go da promotor pabliaa da esmacas, daraate o im- 
padimento de effaatlvo. 

Deslaraa-ia i 
Ao dr. «hefe da peliaia flsar a prasidaaaia int«i< 

rada de qae, pela informaçls qae aa exigiu do sab- 
delegado do Rio Novo, slo destitaidas da funda- 
meato aa a««usaç8es fsitss «oatra aquslla antari' 
dado e eoastaates da pablisaçla insort» ao a. d« % 
do «erreale de «Diário Mer«antil> sob a «pigra- 
phe «Kie Boaito.s 

Ao delegada da peliaia da Santo Antoaio da 0«- 
«heeira qne ale poda per amqaaato aar atteadida 
a raqnisiçlo qaa fax, aflm da aerem-lhe aaviadaa 
7 praças de surpo políaial permanente, visto aehar- 
se desfaleado o pessoal do mesms «arpo. 

BBQuaaiMBNTOS DBSPAOHADOS 

Ds Joio Falinte Tearinha da Oliveira.—C«n«ida 
três mszes. 

De Luiz doe Santea.—Aa illm. ar. esmmaadanta 
do ssrpo poliaial permanantt, para qaa aa sirva in- 
formar. 

Os Lais da Sampaio Moreira.—Cama reqaar. 
Da Aatonio Jssa de Lima—Idem. 

a» SBCQÃO 

Exigio-i« da «amara aanifipal da Igoapa qaa Ia» 
forma «em toda urgeneia, ai aearea do pedido falto 
ao governo imperial pelo dr. Jaaqaia Iguala Sil- 
veira da M.tta para explorar aineraes aa legar da- 
neminado «Itlmirim» daqaella aaaialpia; a bem 
aieim esbre identiea pretenflo do Maneai de Oli- 
veira Xavier o outros, foram affixadss aditaas ae 
respaetiva matriz a pablieadas nas gazetae da maior 
airsalaçlo deata prsviaeia convidando oa intsrsssa- 
doa a aprtsentsrem qaaesqnar raslaaaçSes dentro 
da praio de 30 dias. e qaal o «aa resultado. 

BEqtlBRIMENTO DBSPAOBASO 

Da Sebaatile de Oliveira Penteado.—A' theaoara- 
ria de fasaada para informar. 

Saoretaria da pelieia da província de 8. Paul. 
em 12 de Marçs de 1888—1» ae««lo.—N. 35—Illm 
a exm sr —Psrtlslpo á v. aza., qao hentea foram 
postos em libardade. por ordem da dalogaaia, Anto- 
aio Brcnr, Rsymnada Avelino, Csmilla Oarsis, Ps- 
drsna Aleixo, Izac Aatonio da Faria Leito, Joio 
Evangeliata da Jesus, tendo os dela ultimas as.ig- 
nado termo de bem vivar; sendo traasferldaa para 
a cadea Cândido Qíintiliaas José daa Nevea a Ale- 
xandre Manoel Piras. 

Foram detido», Joaquim Bngrinhs, por ébrio a 
desurdeiro, Bibiana Maria das D8res. por vagabunda 
e leio de Ma«êdo Freitas, por dssordsir*. 

SUSDBLBaAOlA DB SANTA IFHiaBMIA 

Foi traasferido para a eadêa, Jsaqnim Fagundes 
aforam  poatos em  liberdade, Francisco  Lagaa a 
Fransisso Porto, ssndo detido, per deiordsiro. Li no 
Valeatim. 

Tendo o respectivo sabdelegado aaieaaia da qaa 
havia aida eneoatrado morto, ao alto de S.afAnna, 
Qaaeroao doe Santos, mandou traasportar o sadaver 
para a estsçle nrbsns, a abi precodea -se o oompo- 
tente aato de corpo da deliets, soado dsslarado pala 
mediso da pslisia, ter sido a morta davida < son- 
gsstl. eorebrsl. 

SUlIDBI.KeAClA DA CONÓOLAÇÃS 

Foram postos em   liberdade Remigia Maiolino. 
Oinnaxe Hanriso o Maria J.ié da Crax Csatlako. 

Fsi eaviado para  o hocpital doa lasaroo a   ladi- 
Íacto J.aqoim ; suada detidos Mareslliao Mina o 
s'epha de Freitai, per actea affenaivss á moral. 
Tsnío envida a sarganta aomaandanta daqaalla 

sstaçls á ama a meia hora da aodragada a detaaa- 
çl. do troa tiro», procoroa iacontiacato indagar 
dando haviam sido oa mecaoo disparado.; oa apr»* 
zlmsr-ee á «asa soda resida Fransiscs M.ailas, aa 
raa da Csasslaçls, aata daelarea-lha que havia eida 
alia qaem dera deis tiros, em trãsa de aa qaa, aa 
abrir a porta da «eaiaka da aaa «aaa, aflm de verifl- 
sar qaal o motivo qao saatinaamsnts ladrava o soa 
Uo qaa tiaha ao qsiatal, raaaboa da am ladividoo 
dsas.ahscido, nls offsadondo-lha, iada o prsiaatu 
«ravar-ao aa mesma porta. 

Foi aala vsrifisado pala dita sarganta rastoo do 
sasgoo polo muro do qoiatal vizinho «m dlreaçlo 4 
raa de Ypiraaga. O eabdelogodo tomou s.abeci- 
racato do fa«tO. 

• OBDBLÍOACIA   DO    BBAX 

á sai cadeira a pr.feiaar Amaral Castro, desde qso i »«r» ça do paa»gsa. aa balsa sobro o 
floon soa efeito, por Ulsgal, aroa.çi.qas ebtovo; -A' direatoris geral da ebraa pabli 
a aa pfofoai.r Hoaorato dar-sa-4 oalrs oa Jsira regnlariee as tbrigsf«os doa soaineUi 
eqotT l^al»  oa  qoe   pecaa ter oaforas « arte da   na sashaaUss paaaa tsr oiaforae « gris do 

hab lilafgw qoe taaha mas 
SqatT ;-5l» ss 
eaa apprjnft» 
trada 

Neste teit d., Uç* vas. a pr.poita qaa lha aaro- 
•«r ia.U. 

Dtaa ga.rd* a nM. —/«da Aiftit Q^rti* iê 

ornei jg BBarAOBAbos 

Da direetaria geral daa obras pabliass psdiad-, 
para ssr paga a qaaatia da 39(000 réis as admini.- 
trsdar do aarviça da aivsl.msato doe tarrcaoe de 
Lis, Beato Jiaqaim M.ataira, conformo a altea- 
Udo paasada paio oogaahaira Carlos Aaarioaao 
Freire —•Aalhasaoro proTiocial para pegar. 

DJ msimo. aprsMBtands s «floio oa qas « sngs- 
ahsirs Ciries Amsriosaa Freira, pada para lho icr 
roatitoida a qaaatia da 13(300 réis, qaa d.spaadsa 
sons paaaagsas aa estrada da farra do Norte, par 
jees.iio da aa dirigir i PiadamoBhsagaba 4 exa- 
mlaar a paals respeotira.—Mem 

Pelo aabdsiogadú da  villa   da  Booaiaa. eaòre  o 
rio Parahjba 
«oa   para qaa 

• eteotes a as Ur- 
as sashsaidaa 

Da aÉNataiatralof d. raeas do rvadoa da tTb.laba 
apssaajtaaás   •   tulsafa  da   raaeita a d esposa a a 
a>p;a das gsae-es importado! a* aos do F«v«roira{ deato da prariaaU.—O 
mlt-ao —A* Uesearo praviaaial. TMBI Ho4ri«aaB da SUva. 

poeta aa liberdade Aatonio Ooacalvac da Pol 
Silva. 

Na illomiaeçlo publica aada ocoorraa. 
Dsos gu.rds 4 v. azo.—Ula. a aza. ar. eoaador 

Joio Alfrado Corria do Oliveira, digaisatms prssi- 
dcato da proviaaia.—O chefe do pelieia, Maasal Ja- 
voaal Rodrigasa da Silva. 

Se.rstari»   da   pslisia ds proviasis da Slo Paals 
sm 12 da Msrçs da 1886.—1* 8j«çlo.—N. 103 

Illa. a sxm. sr —Camprs-as, esmo alditivo 4 
parta da kaatoa. relativa ás osaarraaoiaa palloi.es, 
passar ás aloi do v. exs , por cd/ia, • afloia Janta 
aa dr. dolsg.do de policia desta oapitol, praataada- 
■o iaforaat«aa sobre o qso aa posoao daroata aa 
Iras dias de earaavtl. 

Par alia verá v. sxs , qaa davida i lat ehaarvaa- 
sia daa erdoaa dadaa por cota okofatara a áo aadi- 
daa toaeiac pala dito «alagado, ala Hnan Mia* 
aoala qao laaeaUr faalo aigaa lanai «iinL « 
qao mativasso altoraflo aa ordoa pabliaa. 

D.so gaerda á v. sxo —Illa.  o aza. ar. 
iUt Alfrado Corrêa de Olivaira, atf to «ma H 

êa pallaia. Maneai í*. 



cukMíO rAUUBTAnU-•! i (w Março ao laoo m 
OApi* — r)tl*(*«l« d* p*ll<U d» asplUl d» SI« 

FBSU, •■ 10 i« Utro* d* 18M.—Ula. a «xa. ». 
—Oa<apr*-«« a darar da la»»r aa ainhaalmaDtu da 
v axa. qaa ia.li«»r»iu-aa aa aaliu du tkaátra BI* 
Joaé, am aa ••ilaa da 0, 7 u 0   da aarraala «a ballaa 
Sablia<a da maaaaraa, liaaaeiadu par v asa , Ma- 

a-ma aahada aa tadua da prtaalpia aa doa, • saa 
qa ' f««aa aaa »•» aaaaar partarbaaa, maaaa ligai- 
raaaata a ard«a ..aülia» | («ata aata qaa aaaha-aa 
laata aaia d* jaal* daiaaaaaimaala qaaa^a i aarla 
2aa alli «aharaa-aa raaaidaa, am (raada qaaallda- 

a pxaaaaa da ladaa aa aapaaiai a mamas a! aia 
abataeta. aaaaayai a qaa da laaga data taa aida 
lapaaaival abtar aa aa aaaaa a«aalbaat<a aaala aa- 
piul. OairaaiOt dava tnforaar a a. aaa. qaa< apar- 
ta algaaa paqaaaaa diatarbiaa, pravaaaloa am aaa 
qaaal tttalidada palu laqaalifliaaal abaaa da «aa- 
•braaiaa a D«aiv Ja(a da aatrada—aliaa impaaaival 
da aar aabibldu aaala aldada, aia lóaaala fala ia 
aatdaiaoaía da farja pabliaa da qaa diapomaa, avaa 
prlaaipalaaata par paitiraa taea asaaaaaa daa alaa- 
■aa aapariüraa, asaalaaaala aa aaamaa qaa par aoa 
adaaaçlo iatallaataal a maral daTanam aaa'>>larar- 
aa iaaaapatiaaia aom tia groaaaira a prajadiaial 
divartimaate, daada aa maama tampa a azauipla da 
raapaita a lai a aa aaovaBiaaaiaa aaalaaa—maatiaa- 
raa-aa tealtaravaia a ardam a aagaraava pabliaa 
aaa raaa da aidada a «aua arrabaldaa, daraata aa 3 
dlaa da aaraaaal ; ala aa tanda dada aa aó aaao da 
marta aa farimaalu grare, aaaa lafaliamantai ata 
rara aóa aaaataaar sm taaa aaaaai8«a. Dava maama 
aaaraaaeniar qna aa virtada daa madidaa praraati- 
«aa da qaa laaaai aiSu, a lira aaaaailo da aammaai- 
•ar Tarbalmaata á v. aia., ala aa daraa attaatadaa 
i prapriadada Daa reapaativaa traa dlaa, a jalgar-aa 
aa maaai pala aaaaaaia da qoaixaa daa intaraaaa- 
doa a pala ailaaaia dl impraaaa ; qaanda aatrataa- 
ta, agglamarajlo da paaaeaa aaa raaa aa aidada por 
am Uda. a por aatro a abaadoaa am qaa aottamam 
ftaar aaaaaa dias a aaior parto das aaaaa daa arra- 
baldaa, n(a podariam praporaioaar aaa malfaitaraa 
maia asada oaaaailo da azeraarem a aalva a aaa ari- 
miaaaa iadaatila. Quaatu asa aaagraaaaa aaruava- 
laaaaa liaitadaa doata feita ao Clab doa Piadabybaa, 
aaisa qaa raqaaraa a obtavs a aarapataate l.auava, 
•arraraa sm parfaita ordem, teado tido oaaeaaidads 
de interpar a aatoiidade da aaa ** g • apeaaa soa- 
tra am daa aaaiaa, qna, aem embarga d. dalibara{So 
de aeaa eaiapsabairua, daa praaarip;9aa daa editaaa 
aaadidaa pobusar par v. asa. a daa ordeaa tarmt- 
aaatea qau ea dérs a Ma própria, tainiara cm apre- 
aaatar-sa ao domiega a tarde, vestido da blusa mi- 
litar e traiaudj aomsiga oatroa diüiiaatiToa doa 
ageatas da farfa pobliaa. Üiao meamo, lelera diiel- 
e, mtimado par mim prapno a eotragar-ma pabliaa- 
mente   taea   diatiaatiroa, abaieaaa procaptaiaaate, 
falo qae prasagaia a praatita aem qaalqaar oatro 
neidsats deaagrajavel Taaa ata ezm. aenhar, aa 

InfaraagSai qae me aumpre miaietrar á T. eze , a 
qaem de aovo reitero «a prateataa dt mea diatinsto 
aprege.—D ia» gaarda a v aza.—Illm. ezra. ar. dr. 
Maooal Javanal Ridngaus da Silva, maita digne 
eba/a da puliaia da pruviuoia.—O dela^adü, dr. Laiz 
Ljpaa ti. doa Aajua Joaiar,—Copiado pelo uuia- 
naaaaa A. Mariaau daa Siatoa.—Conforme.—O no 
eretano, Alf.eio Riboiro. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
14* Bess&o ordinária 

EM 3 DE MARÇO DE 1883 

PBI3IDBM01A DU SH.   11.   BU.VA 

SUMMARIO :—Pallaaimenta do eonsslheiro Mar- 
tia Franaiaso. Diasaraoa dos ara. J. llibairo, \. 
Nogueira a Franaiasu Qairiao. 

A'a 11 boraa da manhS, foita a ahamada, aahaa- 
18 pre^eote* oa ara. íi.an^ü 8i va. Piedade, Silvai- 
ta d. MJU-í, Caiu Pmao, Aagueta Q iairas. F aoaia- 
«a Nauaaa, Lepsa Cbavea, Caitilba. fn 1 o Viaeat», 
Csltdonia, J aa Ribeiro, Almaid» N ifa ira Farei- 
ra B'aga, Radr>gae< da Oliveira, Qjiiroí Tal<««, 
Laiz Carlt-a, Svanato Craz, Cândida Rudr.guea, 
Fraa*iaea Qiirina, Gaboel Pisa, Raagil Haataaa, 
Aagoale de Mattos, Rapbael Correi, Aatonio tio»" 
réa, Cerqaeira Meu eu, JoSo Silveira e Laonel, (al- 
iando sem partieipagSo ua ara. Rudriga Lobato, 
Thaophilo Braga, Tbeophila Dias, Oliveira Bragd 
Jnnior, Artaar Prado, JaSa Bgydio, YiBSODda do 
Pishal a Leita Penteado. 

Abre-se a aeaaSo 
B' lida e approvada a seta da anteeedente. 

KAI.I.KCIMKNTO DO CONSELHZiaO MiKTIM fRANOISCO 

O ar. João Ribeiro (pela ordem) diz 
qae ea jarnaea da boja sunflraam iDfslizmante a 
natieia do fallasimento dosonselheiro Martim Fran- 
aisaa, oasorrido bantem á noite. 

Eate inato, embora eaperado, nSo daizoa de pro- 
daslr o abalo qae aempre prodnsam os aaonieei- 
mentos qae prenaneiam o latu da familia a da ae- 
siedade. 

O sooselbeiro Martim Fruneiaeo nSo á am bamem 
deaeonbaaido, «aja memaria pasaa esaapar á vene- 
raçSo doa aena aontemparaneoa a ás bonraa da poa- 
tandade. 

Saa nome nSo pôde aer eaqaaeids, porqae reaorda 
as tradi(8aa glarioaaa da ama garafSo, e partiealar- 
menta aaa iodividaalidada qaa reaomia em ai o 
•zereieio daa Tirtadaa privadaa, atmo o deaampenbo 
asaseienaioao a nobre daa faaagSea do homem poli 
tiao 

O cenaelheiro Martim Franoiiaa aeenpea por lan- 
gea aanos o lagar de linte.da Aeadeaia de S. Pao- 
la, exercendo a saaendensia qae ó própria doa ta- 
lentua privilagiadoa, a o «radar folga da vêr entra 
aa aaaa aollagaa, maitoa daquellea qae reeebaram, 
aaa aa li(9as da ru alr», ezamplaa da moralidade i 
toda prova. 

Qaar aamo ehefe da famili >, qaer como homam 
pablica, o eaoaalboiro Martim Fransisao, dis o ora- 
dor, laga-aaa soa a ao* morta a exempla dae maia 
ballaa virtadaa. 

Dapatado provineial, dapotado geral am omitas 
lagialataraa, aimairo, o ooaaelheiru Martim tf n- 
ciaaa eolloa«a-aa aempre atima daa paixSas man- 
danas ; o prinsipio da prabidada politisa (ai para 
•lia am dogma ; a praatacao de aeaa serviçae, ata 
o aaarifleio, foi para ella am dever por amor í pá- 
tria. 

Jolga a orador qae é dever da pravinsia, qae não 
tare ma h r &iha, praatar homenagem i memaria 
do illaalre finada. 

O aradar tradaiinda aa sentimantoa da baaaada 
da qaa f»i parta, vaa raqaerar a eaapenalo doa tra- 
baihaa aa aaaalo da boja, e ao maaae tempo, qae 
s>Ja nomeada ama sommiaalo para aaaiatir aa an- 
larro 

O aradar nla pnsiea daafalhar llorea sobra a is- 
malo do sanaalheiro Martim Franaiaaa. aaa dis- 
partar a mamaria dos asas cantsrraaeoa áaarea dva 
eerviçaa per alie praatadoa ; a tradiçlo daaaaa aar- 
viçoa gaatda-ea a kiatoria. 

O erador aaste momento eampra am dava' maia 
filhe da eeraçlo, de qaa mapirada peles saatiaen- 
taa da partldarie. 

O ara Presidente observa qta o rtgiaen- 
ta nla eetabelaae aaa diapaaigle aapaaiai para ssaos 
detta srdaa. 

Seria furçada i iaterpretar a regimento aeate 
moaeato ea a padir ao nobre depatada qaa aaadas- 
ao am raqeariaenta i aesa, no sentida da prapaata 
qna aaaba da (aaer, a* parvaatara ala aa trstaaaa da 

aanaeito do lltaatm   Barla da Oct^glpa :—Mea ad- 
voraario nlo é aee lBiu'ga. 

Aqaalle gr.níe oaravlo nüa daoaoi heela nu ad< 
aeroano palitlea es aaaaaa direitas noa ille prnau- 
ra*a garsatir aaa aaaa ao-iallgionarlda. 
■ ipirita aaiaanltaante ubar.l, ui.o aabla raspai- 

lar aoa oetro' a liberdade qae deaajava pa-a ai. 
Adalradar dj Ülaatra flu.li-, aa <alam«d. áa rove- 

la(l<a da aaa alma bem (armada, d jade oa binaoa 
da Aaademia, onde foi aao dlaipal-. até a parla- 
aoata, onda fal aoa a" nop-aboiro a dfputKvl >, " 
orador, ea nnue du partida qao r« nviaula, aeaa 
oia-aa i aoolo apreaaatads polo illoalra repreaoa- 
laote do 3* dlolriolo, afim de qae ao eonalgaa na 
aela da haja aa voto do profaala polir pila marte 
da aanaalhairs Martim Franaiaao a qoa aaja oouiea- 
da ama eaaaiaala tanto para rtpraaiBUr a Aaaaa- 
bléa no aabiaoiilo, mareada para h<J«, * • i haraa 
da Urda. aama na seremoaia em aoffragia paio ll- 
laslre âaado. 

O ar. Qulrino doa MIíIIIOH dominado 
palaa anatiiii.^ toa qna dietaram aa palavraa daa 
aradarue precedootea, voai, por aaa voa, deelarar 
qae a provlacia de S. Paola aaaba de perder am da 
•aaa fl.hoa inala llloatraa, e mo ma<taa daa dapata- 
doa preoeotea pardaram na aonaelhoiro Martim 
Franaiaaa nm meotre o amigo eztremuaa. 

Conhoee a provinaia o « paiz a linha diviioria qao 
abra am cola. pnif«n ia entre ao idóas valuitaa á 
qaa eatava filiado o aonitalhairo Mirt m Fr.vReiaao n 
aa qaa profsaaa a aradar a a»»» a nipunhoi'08 do 
banoada ; maa isaa divergeneia tam nm terua noa 
llmitao da aziatanaia. 

Diat>ta da aorl» falia a impareialidade da hiato- 
ria, e a banaadn rapobliaaaa nla pôde deiz<r de *»' 
aoeiar-aa í mamfeatagle dt poiar, oonoebida noa 
termoe ea qae foi foita, eoma h.menigem i meiua- 
ria do benemérito eidudlo. 

Vulto eomo o do cuaxelheiro M<rtim Franaiaeo 
pedem portonoar ozalaaivamaato i am partido polua 
idèaa, maa nn jalgamanto da aeaa aataa, u jcatiya, 
ao aeo aaraeter, no ro aului imeuta da * a pátria- 
tieao, nlo pida dominar o ezelaaiviemo da ama 
pareialidade pulitiea. 

A jaatiga da hiataria tem ama luipbera maia 
larga. 

O repoblleanos sentem atm a Asaembtát e Ovm a 
previoaia inteira o pasaamenta de tSo proatsata ei- 
dadffo. 

Homsoa eomo aqaalle têm na vida agitada da po- 
litias uma ..aúila, a am ealiao da amurgareg. Noa- 
aa aaroala vê ae as aaintillaçSaa do genia, soma 
ea raioa fegitivoa da «aperaogaa qae as doavaneoem, 
Io iilaaSaa qna a rtialidade doa (aatas uão jattiãoa ; 
neaae ealias intranaitivo da amargara, qao maitua 
vaaea é vertida até a ultima gett*, sali a miBoria 
daa paizdaa, a injaatiça, o denalooto, a obra, mm- 
taa vezea, da inveja o de d^peita. M.n tala iate 
daaapparsae ao eaearrar de am lomaie, para dar 
lagar i justiça da puateridade, tUanda noieiiueaie 
aa virtudea aonao reaorda^ãu qoa DSO ao ;ipg-- 

B nóa, dis o oiador, qaa formamos nm élo da pos- 
teridade, aelioqaumoB a primeira eorôa junto aa tú- 
mulo de finado, 

Ningeem maia pedindo a palavra, sita apprsvadus 
ananimeroanto u.i aoçSta doa ara. Jaão Ribeiro e 
Almeida Npgaeira. 

O sr. Presidente decl.ra qaa anti attn- 
aijjUHil , na aaiu a votu ..• pezar e nuraé i pura aum- 
porem aoomaDÍsiSo de qoe truta aaoçffo do er. Al- 
aeida N<goeira ce ara JoBa Ribeiro, Almeida Ma- 
gnaira e Quirino doa Santoa. 

Levanta-se a aeetlo. 

Eixtracto 

DA SESSÃO DE 15 DE MARÇO 

Presidência do sr, Rodrigo Silvi 

Pre<entea 28 TH. depntadas. 
D p ia de bberla H tet-el >, approva-ae a aeta. 
O í-xpadiooto aenat>» de—"fflaiaa e rsqasrimontua 

qoe vão ie ann* i d a eoupetentoa,—a mais d>a 
eegaintos 

FAIIOESIS 

Da aamaiaaio de caverna e arvamento moniaipal 
pedinde a aadieoeia da eammieaSo de jaetiçe aobro 
o requerimento da Arthar da Ganha Soares.—Ap- 
provada. 

Da eommiasla de inatrateSo pnblisa aetorlaando 
o gaverne a mandar matriasUr na Eaaala Normal 
d. Anna Aagaata do Castra Martins, obrigada a 
moetrar-ae habilitada asm cz>mr ''e Eaffiaienaia.— 
Jalgado objesto do dolibaraçSe o prejaato. 

PBOJICTOS 

Fizanda para 1886 l 1887 a f r«a pcliii 1 a>a.-*<ila 
na lei n. 67 de 18e5 (ipreaenUdn tola anoimimifo 
da jnatica, asaíga-nao vonaide o ar Pairo V.e^nt») 

Anetoriaando privilegio por 50 nn^os a aaa 
soDipsnhia para ama linha de bsada da p<rto d<< 
Biytêo. estaçla da sanpanhia Fluvial Panliate o 
terminando na villa da Leofóaa (aaaignaHo poUs 
srs B Piedade, L. Cirloa, A. de Mattsa, R^drigasa 
de Oliveira a Tbeopbilo Dlaa). 

Aatoriaunda o governo a despender até aeia sen- 
tas de réis eom a c>n>lia!>(3i> de agoa potarel na 
villa d« Conee^S* de Itachaora (acsignado pol-r 
era. Oliveira Braga e Cândido Rodritaea). 

C ■• a o am offieio do eontador no menispie de 
Gajaiá ; elevkndo t eomarsa a meímo manisipia ; 
aie«nda nn 2* effleia de tabelliio e eaeriv3e do eivei 
em B<tata*a (asoicnados (S1 os era. Correia, Corqoai- 
ra Manitee, Joio Silveira, Theopbilo Oiag) 

Craando nma aadaira d» primeiras lottras no bair- 
ro da Caabceira, no diatrieto da Atibaia (taaigaade 
paio ar. Caia Prada). 

Sapprimindo  a   eadeira  de oriseiraa   Uttraa de 
axo maaeoliBo ao bairro da Boa Viats   na  Parai- 

'hjrba e areando anlra sa bairro de Jaadianvira, ne 
aaeme aaBiaipia (asaigoado pelo er. Caio Pradr). 

Deelaraado mixtaa aa saealaa doa bairros de Oaa- 
ly » e Barro Bransa, na frpgnaiia de Santa Ephi- 
genia (assigBado pelo ar. C>io Prado). 

Aatoriaando a dsapiza de qaatro santos de réis 
«em a sonatrosçlo de ama pante eobra o Jagoar;, 
bairro do Uib doa Humana, em Brrg n;t (aanigns- 
do pelo sr. A- Qa   iroí) 

Aotorissnde « govarao a tspprsvar ou sontraatoa 
eelebradoo entra a oamars maaiaipal de Santos a a 
Companhia Melbonsmeatoa da aesoia sidsda para 
abaataeiaenlo da agea pataiel (asaigoado pelo ar. 
B  Crus). 

Elevando i fragaaiia a sapella eorada^Pedras, 
manieipla de A'araqnara (as<igaado pelas srs Ra- 
(»   1  Cor o    « A   do Ml.) 

O sr. Theopbilo Bru|$M enviando i 
mea. daoa ^ar.aar.a aaa gnad^a por diversas mam- 
bras da aammisala da inafasçla pnbüaa.e dejoa- 
t ç- asorsa da asta da presidenta dr Almeida Casio, 
qao teformoo a laatrasflo pablia* a da viaa-pisal- 
cleata,dr B iaa Cbavea qneaaspen1*a osaaraftraa, 
asa gaala • festo da terea divsrgido os membros 
deaaaa doas eamm'aa8aa reanidss, a ponto de se nlo 
pudor farmar o numar» que, noa termos do regi- 
manta, deve eoastiteir maioria. 

Naata oms>giB0ÍB foraa lavradas does pareisres. 
am assigaad. par daoa membros da eaamissie de 
jaitiça a am da inatrueçlo pnblias, aanifeataado- 
sa aoatra o asto do visa-pra<idaota, aatro saslg- 
nado por doas meabroo da somBlaslo de insirao- 
gle poblias a am da do jaatiça, aanifoatando-aa a 
favor do aata to er.  A meida Coato. 

E' sa aaao aovo qao o orador affaeta i araa para 
BB  laato •zcapaienal,' qae a lava a ala asar dsaia  sereatabalaojda o provadaoU. 
attribaiçlo ** ■•"•   Presidente  daalara qae   nlo pado 

AeaiU, pirtaoto, o raqaariaaata verbal da nobre   «aar ao arbilira da aaaa   aaosa- parecoroa qaasan- 
dapaUdo a dard a oaiavra a aaaaar •  Ua-   o 
gsa  qaa  qaa maioria. Vai aab 
aaatlaaataa 

Se ala (Sr impBgatda a aadida qae aa aireaa- 
ataaoiaa asaaioiham, a soa resoleclo aaastltairi 
aa praeadaala para as aesaa qaa iafalisaaata paa- 
aaa oaaorrar a aajaa dlgaoa, aaaa esta, da aaa ma- 

'a paaar. 

O  ar.   Almeida   Woguelra diz qaa a 
partida aoaservadur da proviao.a da 8 Paals aaoo- 
eia-sa aardiolaaota i asa featafla qaa propSo • 
sobro dsnoudo, raproaonuata da boaaada liberai, 
aoao aa tribato devido á aaaorio do soasalhsiro 
Mirtia F'»B«'»ao. 

O partid J ossaorvador aeata-aa poaaaida dos ass- 
•aa ooatiaaatas 

Hari«tra da aa aoao glarioao a historia*, * ülaa- 
tra Anais * rastiloa í hiataria oabirta da hoaras, 
fiaria a da aaaaiaa vtaoraflo da oaaa aoaeida- 
sla*. 

Politiaa aaJarsts. taleato elavado  a aoUIisoiao 
jinm .   a aaaaslkair*   Martta   Frasaãsaa   aoeba 
aaaa»liar parfaiUasaaf a aaa 
«a v.rtadaa *< 

mo<t»l-oo, porlaBlo á di<oa<aIs 
O ar. Almeida IVognelra jalga aaia 

aanaontanoe aam o eopinto as rogiaoala qoe a 
dioaossle versa aabra ia doaa portaarte oaajaaota- 
■eBt«t viato tratarem do aaoaapls qa- foi eajoito 
aa oatado da aaao s-aaioslaa   reaaidos. 

O ar» Preaidente aaatém a saa daliba- 
ra^da porqaa, sabara a raslo dado, trata sa da 
psroaaros dialiaetos 

Sabaattilao i diaoaasla, Sa,a adiadsa aa para- 
aarao por padiraa a ra-arra divarsoe eankara* da- 
paudos 

O ar. E.Piedade apra*aata a j«at fl a aa 
projoat* ooaa, l.BJa privilagis, aoa aaaa para a 
proviaaia, para ia* liabs da boad*. qaa carliida 
ia Paria do B 7aaa, na iiak» da atv<gr>(|« laviai 
^saiiaia, 'i a sidado d* Laaféaar. 

ís g» aata aaaaattiaaata ala fé da grande ia 
tavasaa para o  proviaaia eoa*   para ao ia*alids<lsa 
i qeo pa't:oeUra*ala  iatsrasaa  aos* progrrao aa 
•taflo pabliaa. 

M koavo aaa naiaoiti assie aoati da, o oro qaa 
ata aoatraata paia laval-a a affoita, aaa, alo tsa- 

■<o sa   realisads a obra, oadaoaa  a   pravitsgio   an- 
lariuraanta eo oudldo. 

Raqoer qaa o projaata vá i Oiwmiaslia da juoij» 
o abrao publisaa. 

O ar. O. Uruga l<'iiliu farmnlau UM pva- 
jaalo aubro real tmagaj iiau i.V" duo habuaniaa d» 
villa da Oonoei.il. üa It^ubeiio 

Este projoste t ttende '. «iaa nau notm.sicl.iJua 
laele paliiitaaU>l deqsol'» Villa 1 aitnnaa a d«<i>a- 
aa de 8 OOOf 0014 a aaaalinaolii   d 1 .^ua pelsvsl. 

Apoiar da o; IBII* m miíini nd.. ua auaa da qao 
nla aa dovem aprasoalar p-ojeai. ■, que iuipvriuua 
ileapta» 4uu es'ar o*g>.u*<Hilo a tl-o. orpa«t«Bia- 
no da pravinaia, afia d. antar daaaquilibna no 
orva^onia, o t ador cat^ude qaequu.do ua IíAí- 
de BOOiiaaidadea a.aij u Je 'ju,. ed ir. v g* 1 q'..a- 
do se trata de intara saa teu vituaa du popalagia, a 
daputuda nt< >' li djj'11 >< ' j s u ' 1101C0 'In mi - 
oiutivu, indip' ndentn de a "em « nli-oi ' a 1 p'«vl ■ 
sdea .!« aaiLta sali d.i 1 r ,■.!.''ii. aj t»u a u> iaiju.j 
to abssrva-Mn > diapandi d ' ''iniieiroa piblia.e 
am i.braa da luza, aseap^iíiaauilc ■ de . juidiua- 
munto em surti ponto doam o piii I. 

Jolga ^DU a Aaaembldi t raaiá alfaatlva uotu m - 
dida ao tento .ilann.-i 

db sr. OorrAta (onlamanta tros proj^tiun, 
tt-ndoBt-H 11 melhorar a ■ " niSl ai. da justva : 
l» amando» > fllaio du aontudur no ínraio <Je Caja- 
rú ; 2°, i-l-ivnnda 00a» termo i con.iraa ; 3°, areando 
uw utfleio   de   2* tabniliSs   na   uuniepta du H.t >- 
uai. 

Entea projeatos ngu rnmeltidoe, > podido dt ata 
nnlor, éi jommisiSee eajs auliaiaitt ó exigida pelo 
regimunlo. 

ORDEM DO DIA 

8I0 appravtdaa em 3' dleeneaSo mi poataras de 
aauoarA d< S-rir.ba e de A ò-.H, 

BntrH am 2* diaoelOiiu • projtato D. 40. 
O ar. Artltur Pi*ado  fforose «ma cmía- 

da eappresslva a aiiiwn pvle   du art   1°, nxalaadc 
ae neguii. txn p-.lüvrati :—c'u   naa   pioximiíadeH da 
UiOnua a* linha  M ay  •:   * 

O ar. «::>i><lialo R.udiai($uea c n . ■;.■ 
aom aa ido .H qae tem eiuitlida a ruapcilu do i n- 
tronsameat» di liah.n f.ir.'iiau r .:; out-adai uxis- 
tenten. jol^a de eea dover Bnateuttr o projoato tal 
qual f.l aprssentado pula somaisido do obras pu- 
bliaxs. 

Niooomprehenda a vant^en da emenda asppres- 
aiva, flz»uiia o ponte da   n'.- u"  1 .CP ' 

A ett>vSo de Mogy ^.jufú |óJü aiv ser o penta 
mais oonvoaiante pira u tintruDOimento da lichu de 
li mi.i de que trata o prrjeeta. 

Sobre esaa «onvenleas e, davidua sa tem lovauta- 
d« na imprensa a alias só po iem ter eslvidáa de- 
pois de eatadoa taebaiais, qae ainda nSo eatíio 
feitos. 

Julga que melhor consuíteiá   a AítlffhMf.     „ ix>- 
ternosoe oa IOUH i qae vuo eervir  » linha pnji et>- 
da, se daixer nu»   sertu latitud>i,   na moda <i» res 
lizar  aa a idà« d.> pr j-taio. 

O si*. Artliur Prado aprenenlon a emsn- 
da qou aeuba do aet itupoguad», atteodiindt* ozas- 
tamenta á senvaoienaix puul sa o. p-riicülarmeute 
da soo» a que vaa KAIVU' a Inihn projeatada. 

Na OBteçae du Mogy guas^ é qua ciuiega u perto 
mais iacportante doa ie.-rsn a bmefiaiadae, onde ae 
esbam estabole'.ldcs faien leiriie, a^ je< nomea o ora. 
di-rait»,q-o fiem grande eclbouA o podem ali- 
mentar o tiafage da nora linha. 

Gunsidarenda na-tau vantagens é qae julga dos- 
oerossario eese arbítrio no puuto da eatruiio^uion- 
to : é preaisa qae a lei, feita par milidado publi«a, 
determina posuivamento o aiadvo de eoavenleasii 
qao inflaio no erpirito de le^mlador 

O sr. í-odi-o Vleoute o>ii<: de aaíôrdn 
ao     a ie* expandida p^i J ar. O^udido RedriguoK. 

Aoha que . óJe haver oonveoiousia nu.L.ti i.ititu 
de á respeita d.» ponto do antr^nOHmeQto, a>aB re- 
seia qoe eetae palavras—oa nas proximidudoa—ve- 
nha á trazer para o foiuie sscapliaavSaa, aoao, por 
ozimplt), a nesaesida íO de eomiiriir a Csmpaabia 
Mugyana unia a t^pào alé o daqiieilaH pr viaL .-i no 
sen pi   11 - de ubraa 'LI.'    saliaf 1*' o trafego. 

D.ler 1 na  in ■ o.ií,a;io   de Mogy gyasú, da El 
tivu   o-ti IJU     ,11 T    ^ctra. u orador uáu faria reparai 
mue lugiisl.r por u- iaa palavraa vugae, nâo ó de bum 
aviso, e H • 1. nnuac J o JucaenaitM. 

Convém M .b .!■ sa ao ease que o orador figura e 
estufSu oerá feita pala Companhia M'gy>aa oa pola 
empreia projestada, ca se havetí aeserdo entre ao 
does. 

E" am pinta p^ra nSo deixar eatr>igaa í vsailU- 
KSJ* qo-oilo se t.-ata da estradas senvorgeales, á« 
lioh-tjá o.i.beieaidae. 

Neiian termos [ema a partido mais prodaata : 
vota p^la .^iiien  e. 

O sr. Quiriuo dos tantos <!iri ponaaa 
palaviaa u ,ü.a o oneampio. Vai. pela amenda aap- 
pressivs. 

Diz qae a sr. Cândido Rodrigasa alindio & ama 
d asussSs aa impreniia, á raapaita do peato da par- 
tida dü linha prujestada—ao da OIí>I;.í-• de M.vy- 
;,u-. ú, oa outro qualquer ponto da links Ms- 
gy tua 

Tal distasiSa não honvo, afiSrraa o eraüor ; o qae 
hsuva f 11 nm artig* «ambitouds a pr mitiva 1 éa 

(i psrtir esaa linha du pontuo da Eativa, nio só 
porqae teria do ctraveasur terrnuos eatoreiii, amo 
ttindü pela ra>5o da qoe na Esim, psala em qae 
a Mogyana faz o abaeteeimeato d'agaa pare easa 
maohinas, nSo ha estaçlo. 

Emhara diga- se qoe a nova empresa nSo peza eos 
aifres da provinsíu, porqae DS« é sabveaaion.ida, 
jomtada vae dia reaaber nm favor, qual o do pri- 
vilegio de que trata e proj^oto. 

ÍJ,? du qoe ee trata de oenotdar am favor, é josto 
qae se eoanalta o b«m publis , e eanaaltada u bem 
pablio , a indii çsu é a do prajesto, sappnmidis as 
palavras i qae se refsro a «meada ; porque, pa tm- 
do a licha du estaçlo ia MjKy-Qatisiá atraveaea 
plant-tSda qoe podem offereaer saroa du 115 mil ar- 
robai da oafá. ao p.aeo qoe, partindo aa Estiva, 
nSo sondoziri um grlo : fui eate a argumenta do 
artigo qae o nobre deputado lou no jornal 

Dá a»sim a ruiao da eea voto. Mio quer vma in- 
diae^Sa qoe fl^aa -a aruitri   do ezasuiur. 

B' pr.ciss ovitar amo aoafl grscSi de interesses 
soma se dá nuaaei f imoso «onfiiita antro a Megyana 
e o ri-m1 i du Rio Fardo 

O sr. Cândido Rodrigues ta-jibam 
lea o artiga a n ; J a nobre depatuilo se referia, o 
leve ssrtas de amigos importente», inostranoe a 
ínssnvenianaia do aatransamenio aa Eativa, por 
nlo oatisfaier aa nassasidadea da sana agriaola, 
em soja bsnedaio ae faz a oanaemilo do privilegio 

Bntretanta, 1 ó li nãa aar o peo'o detarmisada, na 
estacSo d. M .~y-j[ua«rá, a maia : prepriada, a maia 
aasoasivel e uma diapuaijio positiva e tarainante, 
trará inaonvenieotea na prutísa- 

Oa a obra aa fará ata aandifSaa de penso provai- 
to. 00 nSo •erí levada a effeito, doando burlado o 
paoaamonlo J» Irgialsdor. 

B' mi" previdaata deixar qae o entroneamanto 
aa fapa no p.Bto qaa melhoras vantageaa posas of- 
fereaer. 

Aléia deita airaanstaneia, e orador eoasidara qoe 
alo ae divo loborlinar á oonstrosfá» de Bavot ra 
mães, «^nvargeotei, aalinhaa am trafego, í venta. 
i.a das empresas soostuo.d s, parqne, falhando 
maitaa vazes o iutaraaso pablio , pelo imparar a 
iajastiça, o ossp i<ho( suma a* o i d u , qao o no- 
bre dapotado paio 7* dlatrieta qa<l<iia.a do famoso 

E' app-avsds o projaaio e boa, » aim aaneBJs. 
Eatra em 2 a (tiMaa<lo o prajssto a. 10 sobre o 

rsa-il do R o Pardo. 
O ar. .iuão Silveira aaa da palavra aam 

grande «a nn^rato, paio laapflito qoe vota á opi- 
ai|a aaetoriaada ea aaa eillag. o sr Ciadido Rj- 
drigoso, qae toasa a tarefa do defender as pratea- 
,Sn da «ompaBhia da raasl do Rio Parda. 

Rooonhiao o monta profiiaion.l do aao oallaga, 
oojo talaalo, bom aease a ooaeotidade a Asaeablé» 
está asoslomada a ratsahaoar ; maa a farçtso qoe o 
orador, repreaantaeta imaadUta do dlatrieta a qae 
iatsraasa o ramal aa qaastla, vaaba manif^atar o 
psasaarato da papalaflo daqoalla noa a dtfealer o 
qaa aoaiilaa  ao vardadeiros soaveaieaaias pabli* 

8i aa trataaaa de aaa qooiilo palitias, asbaria e 
s'ader naa er a aaa aapirito de diaaipliaa partidá- 
ria, aaa, aa aeaaapl* ae ordaa toaiil e eeoaaaioa, 
aallaaa-so na aopbara Ia aaiur liberdade para jal- 
gar do iotaroaao pabliaa, oaa sa de>z>r dooiaar por 
qoalqaer aeatiaaala .dTarae. 

Nla ;«dii vatea, al^As aabala aoatra o prajaoto 
Firatdo    aas   aaaa aaavlaflae    «xpailao   fta.oa 
porqae á alias   p>«ada-so s qe^ot a da iirtita qae é 
paasivol   agitar   as   aaergouaia  ata qoa Cgaraa a 
Coapaahit     Mcgyaaa   e    a   auapsabia    aa   ra- 

a a aaa  o«iab'a, a o^apaabia loviluu . apitana. Fal 
a», a u ni ia agia daa qf-» a.ib.o avai r 11. a « aocBaa. 

Uls ,11» a l«i di 21 diAbr.'^ KWOooaoa 
dan privlloirlo A Individaa». aa|aa oomea o orador 
daalin» ; qoa nma lai ua UH4 ravagt ida aqualla, 
sm f">'t,>, tsrooa a eogenhi ra Marlisi iaa Hrandlo 
BOIO-I a-naetal aarl?: ooe o entronaam mta nlo po- 
dia sar foitn antro os k ooaalros 16& a 166 ,porqae 
a lui du IHMO. n.. pana qun SOUJIK V gar, mareua 
iuu et u ; j u. riu na .nma d Caa. Br mea ; e ae o 
p. Dlu ilauviainalii Lagdi oia d d V aa de Csea 
liranou, o autronoamema nlo |4ie ter lagar oimo 
pratond* a «anapiinhi.i do  ri-tpnl. 

Tabto (si aeaa a .uovievãa "a an.oiis; hia, qae le- 
v. ulua e.pilaOa, iiularmia.ade u p.no de uotron- 
s....uuio «ut Case Uruuaa, a ui J | o ia haja, por mero 
>rbit'ia, fal'ar »• a^mpromiaan t.mn li oou aqoel- 
.0. ^j' omb. 1 rjin "i ■•■ni apif.U '• tal «m- 
preia. 

Raspaudaiilv | ap«'la • di«'a''< njleo ia vez qna 
'of-iolo 11 dal 1 «lanrSi- di lol, o n latarHoaa doa aous 
«i m tontsii. N^j tom mutlv-s do despa ti peaioal : 
aejom aaaa pe^vrrs ínlorpraladas di -> aeordo eom 
ua  ii.t  I^OI-  que IL; n ('ata. 

K» u limtai ao dm aicpauh.i. do ramil doado a 
HUU (oa 'sçJ ■. Allu >0 .u modo, até do*" irlei, som 
que furTu tratadea a .leajiaii.e p«i' diraatoria 
üa ump* ia!, eugauda ab-lhAa . uiruito il 1 exame IIH 
amlio  vil    11 a seo- l<KviireK. 

Dtoiai"'. IJM-, qu1!!.!'- k uupreaa (alti o aos seus 
«omprr.miuu. a, graud^ iiutuere du aaariiiatas, re- 
pronent" uda mais 1I0 quinto da «.pi.al roalisado, 
roqu^riram uma 1. »i;cuili> (jeral, mas u direstoria, 
eoutra o disp.>slo ou art 7° do rospeativos oat«to- 
tuii deixou de oonvuauUa, e depois de paripeaiaa, 
que a eradsr relatn, iadu(e>iu em 8 do Paveieiru de 
18^5 a v^l^io dei a.oieniataa, e ainda nngoa csrtl- 
niie da i.et> da reenli aa qae tal despaoho foi re- 
aolvido. 

Nosta atDJonatura prateataram as aeeioniataa para 
não fazerem u pagamento da segunda shauade de 
oip taei. 

O orador leu o protesto    Observa qae, dee-rrendo 
do'1.0 asto a «xolosSo  dta protastantja, a direstoria 
nã'. preendea ■!■)   no mad? aaifarme :   á UBH coaui ■ 
iiorou eioluidoe, á oütrua   rogea  qou aorreepondoB- 

1111 á nova ohauiadu. 
Sentn cã) aatir no reainte o ar. Cendido R)dri- 

guee, & o«j 1 inflaooaii devo a «omp^nhia do ramal 
u vida que Um. 

S exi. é qna snotenta aqaella osmpanhia, e os 
aasioaistaii u quem o aobro deputado tem pedida 
qae (eçtm 6' t'iid;.«. re.ipoudem-lhs qae, mediante 
mu rusibo do a. exa , poJorSo reAlianl a, maa qaa a 
aompauhia nüa lhas msroae soaflanga alguma, e a 
aanfl.aça nãa ao impíS), é determinada p4lo sonhe- 
oimeato due festas e dos iadiv daos. 

Nessa falta de sonfl-nsa, diz o orador, está o 
mal daoompanhia. Dasle que faltou no sompromlsao 
qosateai ptEi: d> <jntr,ion munt', perdoa todas as 
gartntieu par. a    i'balizi(U9   do «ou privilegio 

Alloiie a r.-u.-.ulta do governo á aumpanhia Mo- 
gyuna o a ro*posta deeta, qae deaietia dos noas di- 
relUS) ptir Berlhu iudiaudo provii iiioutj o ponto do 
entroneamente 

A qaeatAo do presoripciüo do diraita de preFeren- 
aie, nSo julga o oraUr q 10 poesa ser allegada pur 
quem tem i-a.tlj de subei doa prinsipios qae regem 
ele i.siamp o. 

ii.iiuda a queatSo aeb o ponto de vista jaridiso, 
inoslrardo uinda qne u titular de um direito póle 
impar «andyiSea u. seaaSo qaa faz desse direito, 
rospandünlo eaaim ao argomeoto prodaiido de qae 
a Mogy aanaopidiH impor I>B oandiçdes eoasigna- 
1! " ao< uaaordoe qua fuiru purte integrante do son- 
uco feito p Io g3veraaa':m asampaLhia do ramal. 

Deeoja qae Ias prnaipioa tiqaem livres da ia. 
finenau ua «Uiaana qna ndo deve adulterar o jul- 
gaaento realo d» lugialiidar, na iaterpreiaySo das 
leis, sgundooseo «'■p rito. 

Depois da ootruB luuitís «ensiduraçôaa, di> o ors- 
dor, qn:', eouiqaanlo o anueiupUi não tenha onruo- 
ter poilt **, fogt da rae^nheser qoo üatá eom a 
maivna -i- -'a parti Jo, aatlvatundu u apiniSo qae 
vi;)  de emitttr. 

Aaha extumporunao o podido da tompanhia, desde 
que h> um aendisia da jariadieçSo pendente. NSo 
tenaura 9 aato do ilioet udu preaidente d^ provin- 
aia qne npp-ovoa ■■<! i.laatue da acmpanhia ; la- 
raenlo qll» K «z». t.veJUO oidi» >lloill'0 nas int»r- 
maçdea effiaial .ante minietrados ; m .a, verifiaado 
o artifltio não pais prevaUaer, em frente da Ulspa- 
(So expresaa Je lei, J da b: a ío, que deve aer a nor- 
m . de ledes oa Oont. aotoa. 

lv;(i:.', qoa a suaipaahii davo 0'po íII a deeisSo 
do Caaselho do Betado. 

O uruilor entra até om duvida se IíOVO oonaadsr 
pror. g.^liii de pr&au, maa soneodol-a-lia para nSo 
moatcar espirito prevenido, 

D z qao tem aui» .>;.■- a utJi;ao dea povos de S. 
Joaé no R ■ Pardo, sar.tra a entronaamenio no 
ponto d-.i Ligoii, na p.-ms qa^ a oeiup-unhia allega 
qae uoe aors arod -iseta Ua.ililaile ó que prosara 
servir, iofringinda a lei de 1880. 

O orador mio í,; obra oam essa representeçãa, 
porqa-i ;> In qua a Ase.mblój não deve intervir no 
poot'j om quo ee aiha a qnaetSo, 

Urdido pala bom, iiOguado a pravenvãn qae asa- 
ua do f»í»f a er. praoidonte, appella ave seus aolle- 
gae de b.a- 1 o , eds a Aasembléa qaa aa ciittja, 
aão tuntu o.i' :■. palavraa qao o orador aaaba de pro 
ferira aarao pelo eapinlo ■' • j^atíja, qaa deve ravea- 
tir todsn sa 'ialoa i«t{ÍKl tivoa. 

O sr. Tieoptiilo Oiaa, n, amtrariu do 
cradur qi   o preaideu, ait ieoi motivos de as>nha- 

•Jíí . ; vom  á tribuna inspirado   por   uma grende 
paixão. 

A imparsialidsda nSo é oatra ssasa mais qae a 
paixão pela lei a pelo direi tu. 

Dominado por ama sonviaçüo einesra nSo imi- 
iií cs qae poJem manter «ompleta «alma no 
ygH <le intarajbss ida ioiportaotee, mue é sempre 
jo-to. 

S. axo dealareB qae aaa attitode no isaae deste 
issampto ora intsiruiainte pspalar, tema qae de 
alara-se p:rtader do ama ri-preseatasSo das habi- 
tantes de S José Io Ria-Pard> ; sutreteata, a exe. 
d 8KT qoe n'i* jolgiva «onveuisDlo apraieutul-a, 
e se assim prossde uau póie dizer qne neits ponto 
defende as iatsraüsia do pavo. 

Exílieand» o s.-. João Silveira a sen pensamant- 
e aaviin.'o á moai a repraiiattta$Ia, o orador deaia- 
ra qae é presino nãa naerifiur oa interesses da ga- 
r ..u-j fulari, á vantugona limitadas á presente ge- 
riçao. 

E' M bi io qa», eatraueado a ramal na Lagda, a 
popalaylo da zeaa á qaa o ramal vaa aarvir, daraa- 
ta todv a tempa do pr.v.legio da Coapanhia Mo- 
gyaaa, taiá am loe-o omueravel de freio de todoo 
oa prodaataa transportados de Ceea Branea ate u 
entronaan)ent«. 

Fóla lata náa iotsreaair á geragla presente, aas 
é de grande alrante no fatura, a o saa aollega de- 
via attaniar de prefoiansia a oate ponto. 

A qaealSo está perf ntameots debatida, o a ora- 
dar qne o preaaiou ai» troaxa argomoaloa novos ; 
apenas eitrou no uxaaa da vida tutima da aapra- 
zi, proaaraado daeaaradital-a, quanta a pente am 
diaauaslo é maita dv iraa. 

Trata aa da aaa qaastlu da direito, trata-sa da 
as aaião da uma lai, a a atta torreaa deiia o aaa 
«oUega limitar-aa. 

Examina a slaaaala ;",» e a alaaaala 12* do oon- 
traeto da Companhia M.gyana para mostrar qna ao 
gavanoé qae pa. tema aaojlltor o paato do oatraa- 
aavanta; qae a Companhia, deailtiado da prefarea- 
ala, nJo pôde hoje avaaar asia direito, a qao oa aa- 
•Brios á qaa se eoatorr-m, nlo (orara aaaexoa ae 
toatraete arra a aarapaahia do raosl, par aaaaa das 
aonJivdti ditadas paia Ceapanbia M-gyana, raaa 
porqoe nallaa faaJava-se a aaeado da direito de pro- 
fsrsaeis. 

Argsraiata, tiraada ilUfSts da lai da 1880 a das 
aaatratia qaa ragem a m.t»ria ; qae a mugyana 
ala l m o dirrito do mdiaar o ponto da antr.nea- 
ae ato, aasia aarao perdes a prefaranaia, daade qne 
«sgatao a pr.so ara qaa podia fazer vaiar. 

O gavarna da proviaeia aaaaaltfa aa intiresaaa 
da raaa1, aa iatarasise da papa a^o a aa lateraaaaa 
da aagjiBa, a, na-.t>!«ati o, a eradar prosara faa- 
dameatar o aoa aaserto. 

Coasloa aflraaa o qae aaahara iataraesa aaaaa 
aoafeaaavvl a anima aaata d aaasala ; está laflaoa- 
oiado pelo aapirila de   iastiçi. 

O sr. Hadriso Labato, joatifliaade a 
vato qaa vaa dar aa art. ta 4, pnjiato, poaaa qaa 
ala havia a eiaaidade da Sraar-aa a aaapouaeia 
d. proailoats da proviaeia para ra-e.var, o aa re- 
solvoa, aabra a pinto da oatroBcsaaato da raaal. 

O aoatrastad. aajy a- a-ra a gavaraa datorai- 
aa alaraaeatn aaaa aompeteasia ; oalrttsata, a ara- 
dar alo reaaavá a S-J v. taaa art. Ia daida  qae aa 

tem aargldo. A eonpaabia faz aa mavlmeata da 
Haoeo ao oaa resposta, qaarsoda attnbair á si u di- 
reito da faaar eoBauaaOaa qaanla á aata ou aqBalie 
ponto para oatruasameata nt aaa linha, qaando a 
ooapotooela ara ezilueiva do preaidente.da provin- 
aia 

A patlplu qua aaompunhau a aaaauits do gover* 
ao tembora alo é bastante elara, a o aradar li aa 
treahua qns jalga nasossarioa para firmar a apiniâs 
de qae, doada qaa a soapaahiadeaiatiB da prefarea- 
ala. Banham direito lhe assiato para hoja reelamar. 

Dir.ae>ha qae ella oanoodeo a faauldade de aa- 
tronaar-ie o lamal aa aata(le da Casa UraBoa, aaa 
é jsstaaaBia aaa faaaliada da qaa ala prealaava a 
eumpanhia do raaal, a nlo prealaava a governa 
pare aeneillar o direito daa daaa eampanhiaa. 

Saba-aa, dis a orador, qae nlo oanvinha aee iate- 
reaaaa da Mngyaua, a talves alo sonvinha ainda haja 
á aonstinaglu daqaalla ramal ; mas nla é jaata qaa 
a s naos.íia de privilegio áa eslradaa •xistantea, 
vsiba eabarivur a nlabilaelmante de satraa li- 
nhas, qae intureiHiia a logaraa qao mio gozam de 
benoUiiio da nagls férrea. 

U dever ■■» Mia.Dibléa nãa é o Ie simplaa advoga- 
do i|aa litiga a aiaaa Io saa eliesle, é e dever de 
jóia qae regala iraparaialaente ea intareaaea da 
provinoia. 

Na esaraiale d* m .idatu ulugoem a» pede deixar 
dominar peU argusia da araa oa da entra parta. 

0 lüaeatulviiuouio daa aatradaa da forre a a la- 
«alisafla de supitiaa pu.-a eate mulharaunte, nla 
devem fiotr abafadas pulo intaraiaa das araprazaa 
aene'.ito das. 

O • .IK noain nlo dia novas linhas dava aai feita 
onde malhar san*em ao interasae pabliaa. 

Míngaom maia qaa o orador laava oa pregranua 
da Companhia M.gyana a o mereeimenie do aava- 
Ihaira qno ae aaba a teata dessa ampraza, a ar. Ba- 
riu de Parnuhyba; maa, a etta amem de eoaiidera- 
vdar, sabrepS) o aentiraeate de bem servir á pro- 
vinaia. 

Não ontni na qiestEa da direita, maa entenda qaa 
1. A ■ urublóa nSo é aompatente para resolver e oan- 
flieto aaseitado. 

A Mogytna delxoa de reaerrer aa jaiia arbitrai, 
raaarrea ao peder jadiaiario, mas, embora tndo isso, 
a sompotaaeia do preaidente da provinaia está lir- 
aada, e para qae nlo haja duvida, o orador veta 
pelo art. l0, qae, em aatras «ondiçdao a julgaria 
desseseanari'. 

O ar. Pedaao Vicente pensa igualmente 
qaa o art. 1" 00 prajeilo o caanosoaauriu, aaa «he ■ 
ga à eanelaaSas divaraas daa qaa tiraa a nobre de- 
putada residente em Taabaté. 

O orador nega eea voto ao artigo, porqae jalga 
qoa a Asaembléa nle deva legislar quando níe ha 
nesesaidade. 

Nenhnm projeets pôde aar admittide nlo tenda 
per Üm o exoraiaio da alguma dae atlribaiç3as da 
Asaembléa, qae exoraa-as mmto partUalarmente, 
quando souaalta u «unveoianeia pabliia e a epper- 
tnaidada. 

Si ó insenttstavel a aompateaaia do podar admi- 
nistrativo para dsslarar o ponto de entroneamanto 
de uma linha ferras ; se ella exersen essa sompe- 
leneia ; se o aonflist» que reanltoa do aets de g J- 
verae está affasio ao Conselho de Estado, aoa qna 
faodamanto pôde a Asaembléa lugular, qaando náa 
ha uoeeBBidade t 

0 modo de dar adhesls á nm sete deata na- 
tureza cS> poda ser tradatldo em ama lai que nla 
á revestida de am doa aeaa priaaipaaa aaraatariitt- 
ssa—a naeeaaidade. 

Asaim ponsanda vota aontra a artiga a se ji nSa 
tivesse motivoa ponderoaoe para fazal-a, bastava a 
aonaioeruçla foita pelo orador qao o preeedea, 

O sr. dandido Rodrigues dando pesa 
au paUvruu ao orador qae asaba ao sentar-ae. maia 
uma vez dá a raila porqae, a eommisale da qna faz 
parte, ergauiaou a art   1* da projoato. 

Diante da questão qae a Companhia Mogyan» 
levantoa, a aommissão julgou de aaa dever deelarar 
quo o preaidento da piovineia tinha interpretado 
tteltuente B lei do 1880 ; porque, ae a exeiataasa 
prendendo-sa exelusivamaate á interpretaçie llt- 
teral, ptejadiaana os iBtereeaea da Companma Ma- 
gyaoa, aam qne por itsa protegessa a aerapanhia 
do ramal oa garantisse nm benefiele real a aena á 
quo o ramal tem de servir. 

Ni damoDOtraVãs doeta theae, e orador addai ar- 
gamsntos de eoafsrmidade eom ae eaaa epiniSsa ji 
imittiúaa, torosada salisate qae o art. 1° nla jóda 
isr taxado de deenieoeearie. 

O ar. Jíoâo Ribeiro diz qae a questão 
(u» ea debato, leaio per fandameato e art. 1* da 
prrjeata, tomua noa laraater ^ua bam longa eatava 
o orador da anppôr, pe inato ene aiaangar. 

Não aeumpaahatá a aaubum das oradorea qaa • 
prasedernm ; vaa upuaue expiisar a aea vota, par-» 
qae, sobre o vular do »rt. 1°, mola divargenaia mea- 
mo entro cs seta «ollogas de baneada. 

Raeapitalaadu ae o^imãss mnnifaatadae na tribn- 
oa, jnlgii. qio u Aaiemulea, aa propósito <ta flrmar 
um direito, náe pede legislar, porqae a aaa aeto, 
oSs dava ter elfaito retroaative. 

Sob o ponta de vista em qae se aeha a questão, 
ha, porém, u |.,.u 1 da moralidade do aato da governo, 
qae ainda não foi aonaiderade : eeaa moralidade foi 
euspaitada deada que se levantoa o sonfliata, 

A Mogyaoa retorren aa poder ju li«i»rio, qaando 
ao «ea esotrasío oetá areada aaa eompetaneia ee- 
peeial para os easas desta ordem. 

Entretanto, a Aeaembléz nlo tam da aabar qnal a 
oompanhia qae tam par aja lada o direita e a jas- 
tiva : o Conselho de Estado dirá a qnal dei pode- 
rão em oatil.ou, partenae o jalgamanto da quastle. 

A' A a jujbioi só esrapete moraliaar a aato do 
governa, fisaalisando por eate atado o liai eumpn- 
mento da lei. E' esta a airaslar qae e orador dá 
uo art. 1°, a neate aeatide a aompatenaia da Aa- 
aambléa niu soffre impagaavào. 

Se do aet* da Aeaembiéi podasse resultar direitas 
e obrig.>(84a para qoalqaor das oompanhiaa, veta- 
ria aontra a artiga ; maa daada qae eeee artigo é 
apenas a eonaagragl* de um pnneipiu qae está naa 
faenldadcs .do poder legislativo appliaar, exeroando 
<ssim o direito de auniara, inharente ae dever de 
fieaalisar o oamprimanta daa leis, o orador vota 
pelo artigo. 

Fias a diaaasaie adiada pela hera. 
O ar.  presidente dá para amanhl a segai nU 

ORDEM DO DIA 17 DE MARÇO 

2» diseasalo das pastarei   n. 8, da villa de Üna' 
2* dita dai ditaa n. 9 da Cotia. 
3a dita do regniamente n. 7 do ceaiterio da Ita- 

tiba. 
Continaaçle da diiinnlo de art. 1» de preieito 

n. 10, sabre ramal do Rio Pardo. 
Ia dita da projaeto n 35, sobre a aoastruacle de 

uma ponte sobre a Ria Parda. 
1* dita da dite n. 31, deste anae, aaatsriaanda a 

aonatraselo de ama ponte aebre e rio Sarapuhy, en- 
tra Campe Largo e Itapetininga. 

ia dita da dite n. 44, deata anna. aaetariiando e 
ga.arna a empregar a quota de 2;000|000. na aone- 
unavio da eaüâa da viUa de Campos Mavoi de Pa- 
ranapauema. J 

1» dita do dito n. 22, deate aasa, araaade uaalaa 

!• dita de dito a. 19, ereands araa aadalfa da 
iBatrnevIo primaria om S. Rsqao 

3» dita d, dita n. 30. daate anna. eqniparande 1 
no'raaliatas o prefesaor A. lierrd.t Di2.   ' 

ta 

r*l i» U * Pa-1    ; a aa qauUa.   ia t.tt.,,   v ara-   j», ta .a.da^ qse d<»a aer   eonaiJerase iae»B- 
-   uau.el. O a«a vata a gmdea adbeaia  a«   eate   do 

p-'a   jat!<  da .,-a»:i -ia. 

A Ud.ad ao paata mia a^ deata qaaatla. d«slara 
qaa s «oaaalta 4o gtve. ao á aoapiahía aogyiaa o 
a reapaoU ioota. d «atalo i« taa direito «a ara/a- 
roaaia, au ela baouaaa aiarea ; telavtt, ala ala 
tam ebaawaa qaa paaes   Isentar   a* davidaa   «aa 

dor ja'g» ao ». gaf !«•!■' ▼» daaeaitrar, nabvra a 
aee e.uda «easada*la th ié-aítia giaalia «vaa- 
vatviaaaua. 
.    Raaid a^o   aa   Casa   Brasas,    ha muita aaa-t. 
^oapreaa- -i éiaarqaea aoapaahia da raa»l f.rij 
atraaaaaaata    «a   aet «Ia   4a   aatndi   de   ferre 

aagyaaa, itqsath ii4a4a  lato ara a «ria»» gatol 

prefesaor A. Corria Oiaa. 
Votaçlo adiada sa 3» diaaaasia do eadige da p«i 
raa da S. Sial*. "    ""»"" 
Disaasae adiada de paraaar de eommiaslo da ar- 

«aaeats  proviaaial,  sobra  o   projaeto   a. 26 desto 
anna,  aailoriaaads a caaitraeçle ae ama cajéa ao 
Amparo. 

Diu dita da paraaar a. 9, da eearaUalo da eeaa- 
tuuiçí» a jeitiço, sobre o deento alo aiaasisaads 
1ae arscB aaa aaiela para a ooxo foaiaiao no bair- 
ra do Morre da Eapiabo, de Villa Baila. 

Dita 4a dita a. 10, da aasma eomaisslo, qae 
ereaB aaa eadeira do sexo azssaliao ae bairro do 
oaanarlo, diatriata de DaaaCarregee 

Dita de dita a. 11. Idea, idea, qaa araaa aaa 
eadeira psrs aada aesa aa fragaaaia da Fartara, aa- 
aia pio ae Rio Verde. " -—■■- 

Dita de dito a. 11, idea i4«m, au trtaa «aa 
esdeira para a aexe aasaaliae Ba baiJJ. SaTalS 
asaiaipia dt Apiahy. oaura aaa xaaoa, 

^ tlf— » ft  "<«•-. Wea. ,,. .«oa aaa 

mal, aemaipio da Qeeles. 
Dita do duo a.  14, idoa. idea,  qaa raatobeleaea 

Lâ£L^ "M" m—•"•• *a^b.]rra7rS5;rS anaiaipie da U«gy-mi-im. 

^"LfltlA*. »roJ"u ■• S*.   '«ata aaaa, eleviada 

aaíà. l!. ? .'Vt! '0 ^•j»*»» ■■ Tt.étmêi 
aebre aatrada. da farra «a Laraaa a Caaha. a da 
Piadaaoahaataba aaa Capta 4o Je/dle 

H dita 4. aiu a 204, 4.PaaM MML, araasda 
aaaa rapart>«la vaedaiaa na ai4a4a 4a riaitMT 

2il~J]^ l-»M«t •*• e art. »3« a^ 



i   USf! 

G0RR8I0 rAULlOI /VliU 

Para.axereer o oirgo da promotor poblí- 
oo da oomaroa do Batataei foi nomuado o 
baoharol Joaô Manoul   do Arovudo   Marque». 

Paouldttae   ao Mlrelto 
li.ot.m raaiütrim • gtU d* ba<h»r«l ai In. i 

Jué M.n.nl d* Aitvtd* Utrqaua, pUBimintl 
Krauilaia Saarei I'«lxata d* Maura, idam 
Hanto Pinta d* Raga Kraitaa, idam 
FrBBtiiM BotaJha, idam 
Bracita AufDtta Malhairai, idta. 

4* ÀNNO 

5f!2fi ■SW5, .*• Ma"01 WPMwí» plraaMBtf (iabrlsl Pia da Layalla, Idam 
JoSa Naiiomaaana Kraira Jinlar, idaia. 
—Um rapraaads, 

i"    4NN0 

Doia rapravadaa 
Dala ratiraraaa-aa do ezams. 

!•   ANMO 

Linn Antantn Cailhe, oppraTtda planamente 
Manaal Torraa da Olivaira, Idam 
Dtaadldat <la Oarvulha, idam 
Thaodore   Paratra   d»   Bllv», appravttda timpúa- 

nanta 
Odavalda Paohaae a SlWa, appravada planamanta 
Edmaudo Val^a, Idam 
—Um ai, J aemparatta. 

Haja aaria ahamadaa í bxamai aztraardinariaa do 

& AMNO 

(Prova atai) 

Manaal Paahoaa Pratoa 
Alax^ndr* do Molla Rttiabona 
Jaaqaim Xavlar da Sllvaira 

Cantiniam aa azamos doa alamnos doa ootroa 
aunaa, aanda ahamadaa i prova oral da 

4o     ANNO 

Antônio Radrigoaa Coalha Júnior 
Alírado Rodrigaaa JardCo 
Joaé Niaolia da Vaiaonaelloa 
SabaatiSo Landnlpho da Raaba Modrado. 

3o   XNNO 

Joaeflna Farnandaa da Silva 
Raal Batlar Korroira Braga 
Cândido Fartada dn Mondonça Júnior 
Pedra Laia Saylo. 

l"    ANNO 

Bamiltan Tkaadara do Paala 
Xbaaphilo Alvares de Ctutro 
Pedra Aff-uoo dos Santas Janier 
Arlindo Ferreira C>raaira 
Jasó Carlaa Dias Turras de Oliveira 
Raymnndo Ltjnardo Paroira Brandão. 

■dl "^ 
Foram nomeados agentes do correio : 
De Ipanema, o capitão  Josá Dias da Costa; 

do Salto de ítu, José' Pompeo de Campos Piza. 
Foi   exonerado Francisco  Lopes Madeira 

do logar de agente do correio de Ipanema. 

Varíola 

fftNa travessa da BarSa da Saaia Queiroz, btirro do 
Btai, manifestar am-so qnatro eaaea da vai leia, três 
doa qnaea (oram fataes. 

A terrível enfermidade apparesea em ««sa do aub- 
ditaaaóio Andró Jonhaaa, sendo aesomiaeltídu, eui 
primeiro lugar, ena malhar, e em eegoida trea filhos 
menores, os quasa falleaaram, doia, ante-hontem, e 
■m, hontem. 

A jnota de bygieae, reunida, hoatem, ea sessSo 
eitraardinaria, tumoa as medidas nateisitiae fim 
de evitar, palaa .maios propbylaatieas, aa ^eienvol- 
vimant J da epidemia. 

O dr. inepcati^r de hygieno sjliaitoa e obteve de 
i. exs. a ar. aenador prasiuente da provinaia lieens» 
para faaer aa despezaa indiapensavais em aauos taes 
e do ezm. ar. dr. ahafe da poliaia toda u «oadjuva- 
(Sa poliaial que fosse nesesnoria. 

O appareaimanto de qualquer epidemia é sempre 
grava aaeaesaa para oa atatroa populosos. 

Assim, poia, á vista das providenaiaa que forem 
dadas, aó teremos elogios a dirifir, em nome da ps- 
paUçSo, á junta de byglene. 

Mais de que nnnea, na quadra qae attaveasamoa, 
fax-se miatur a maior saliaitade por parte doa fana- 
aionarioa entarregados da velarem pela asado pn- 
bliea ; a a easa respeito, para falieidads nossa, pa- 
demoa flaar desesnsados porque aaa digeoa dra. im - 
psetor e aaabroa da janta da hygiene nSo faltam 
boa vontade, xela e daaiaaçSa em uorn servir i eaa- 
aa pBbliaa, na deaempenhü doa arde,a deverea doe 
aaaa rospeelivoa eargos. 

A epidemia nSo appareeea aom earaeter aasaala- 
dor e está em tempo da ser debeilada, pnrqae eir- 
«Bmaereve-es, apenae a am insigaifleanta numero 
de «asua ts asha-ae loaaliaaJa em am dos bairraa 
aaia retiradoa do earafSo da eidade. 

——^       ~" 
O Club dos Girondinos solomuisa, a 20 

do corrente, às 8 X da noite, o seo anni- 
versario com um explendido festival. 

Consta-nos que o programma ó dos mais 
seleotos e attrahentiasimo. £' só o que pode- 
mos adiantar. 

Ante-hontem, ás 9 da noite, manifestou-se 
principio de incêndio nachamiuc do prédio 
n. 32 da rua 7 de Abril, em que reside o sr. 
Balthazar Teixeira Leite. 

O fogo foi extineto promptamente, nSo 
havendo prejuízos a lamentar-se. 

Consta ao « Corrsío da Campiaasa qae a respec- 
tiva samara maniaipal pretende fundar naqaelle 
meniaipia naeleoe «aloniaea para immigrantea, fa- 
zendo aaquiaigta • mediflo da terrenoa apropriadoa. 

A aamara eonta osaorrer a essa despesa de tado o 
ponte lapreduetiva, «eneolidando a divida da Ma- 
triz Nova • applieande áquella deaptza aa sobras 
daa amortiaaçdaa annaaes^  

Examea de preparatorloa 

O reaaltado daa •zaaes de hantea foi o «ogaints: 

ARITHMBTICA 

Appravadaa planamanU 

jeaaaia Bebaelll» de Maeado. Jaaé Correia Pinte 
JamU?. Anteai. Piai» <«• Almeid. Ferras. 

Appravada   aiaple«meate 

Carl.a Ferreira de Almeida., ABUBíO Teizeira 
Cardoa.. BraMto Branao de Miranda Oliveira.   Aa- 
tonio d . "aí— M*'"^ *""• K^U,: S"^"^, 
tStSm  Cinein.l.   Sarmente.   '•'**»■»•  " 
Santa, Vietor Ferreira de Caaarge Hevaee, 

—Ua repretade. 

OEOORAPHIA 

Apprevadae ei-pleoaonta 

PeJre DiaeSaar^ BegeBie Cardooe, Albert* Car- 
j—  TkMbilde da Seaaa Qaoires. *3b£rs» £*••*•■ • - •«• •■»"»" 
prova aMripta.   

He|«, sarfe ehaaad^ aa 

ARITHMBTTCA, 4e 10 hwaa 

A' prava era! doe queflaaraa pvov» e«^»ta heataa 

A* pwve escrila 

pMrti« Alwre   Aafa««« ••   — - 

Pranaiaan D..alBcae> de Oaetrú, j.yIB, Anerleano 
rrelre, BraaaU Olimaao Uarbasa, Alfradc Moreira 
de Rosando. Antanio Ploto da Ollvelr,, Carliada 
daa hantaa Hiato, Bloy FabelUna da Coala, Targioo 
Moreira de Raaan Io. 

QBOURAPHIA, Ai» horaa 

(Prova etaripla  e orei) 

Joio Baptleta Vital, Joaé Joaquim daa lanto» 
Prado, Btydio Plaottl, Jeaqnla Rudrigaea Toaoa- 
duva, Raphael de Abrau Sampaio Vidal. Miguel da 
H.iroa Penteado. Kralllo FraBaiae» Povoa, Frau- 
eiaao Alvea daa Rantas, Alfredo noovalvee de Oli - 
vaira, Alezandre Marsondea Maebade, Antônio 
Franeiaee da Carvalho,   lamael Fradeneo Pranien 

Xransporte gratuito de 
Immlgrantuaa 

Por aviso de 8 do corrente declarou o mi- 
nistério da agricultura que o governo impe- 
rial somente concede transporte gratuito no 
inferior do paiz a immigrantos rocem-ohoga- 
dos. 

Vimos, hantem, diveraoa qnndras a elea azpestos 
pelo sr. Pedro Alcxioilriu» Rargae, em ema daa 
sslaa da aaaemblia wrovlnaíal, 

O ar. Bargee, qno nlo peoana estados regnlaraa 
da pintara, por quanto nenhnma aaademia de bellaa 
artoa freqüentou, revela vaea«£o deoidida pata a arte 
que immortaliao* Migasl Angulo, 

Oaqoadrca de naturoí» morta, ejm espeeialidade, 
nii. ezeoetadoB som muna verdade de eolerido e o 
devenho ntdadeizaa deaajar. 

Aa eabefas tio simples estudes aa doepreleneiasea 
eisaios e ainda uatim vê-ae que neate ganvrs da 
pintora o ar. Borgua ei fluir eitndoa motbadieaa • 
bem dirigidos em unau eaesla de bellaa artes, pôde 
tirar grande partida. 

Panoi-noa, porém, qno a aptidSo nitural do 
talentoso pintor paolista o a nstur. i.. morta e u 
payaagom. 

U quadio representando, eappomos, um» seena 
do Dilnvia Untver.<al, esmo ooneepySo é digno de 
nata. 

Consta-nos qae o er. Birgea pretende setedar na 
Eorop» ou na asaela da llaliaa Artia da efl-te ; é o 
melhor paaaa que pôde dar e, ei noa foaae permitti- 
de aeonaalhalo-iamaa a que eavidasae tedoa oa 
eiforçoe para o.msfgulr o sen edesideratnoia, que, 
p»r aerto, é muito jueto a deve ser aoelhidu bene- 
volamente por tudoa sqnellea que sa interessam pele 
progressão artistiss da prsvincia. 

mm* 
Com o flm de subsidiar a instrucçao publi- 

ca no município, a câmara municipal de Cam- 
pinas estabeleoeo o imposto de 10 réis por 
kilo de carne consumida. 

Nas mattas da ftaenda de « S, Franeisso », pro- 
príadade do sr. Franaiaes da Rocba Leite Penteado, 
foi eneintrado o eadavar do eieravo do meamo ae- 
nhar, de nome Cândido, qae se snieidara anforcan- 
do-so em ama arvora. 

O saiaída, apesar de ser eseravo, sabia ler e es- 
crever e era bastante inteiligente. Tinha dosappa- 
reeido da fazendo na aazta-feira ultima e foi agora 
entontrado em adiantado estado   da   potrefaoffRo. 

A antoridada pulieial avisada do oeetrride diri- 
giB-sa ua lugar e lavraa anta de eorpo de delisto, 
servindi da paritos oi srs. dra. Laeerda e Antônio 
Plorenos. 

O eadavar fui fepaltado na mesma lugar om qae 
íôru eneontrade. 

A colletcria do rendas geraes da Piraoi- 
caba deixou, no mez de Fevereiro, o saldo 
de 11:580$722. 

Câmara Municipal 

REQUERIMENTOS     DESPACHADOS 

Dia 16 

De Bslisario da Soma.—Paase-se alvará. 
De JaBo Joaqnim Flores.—Idem, 
Offlaie do eagonhelaa da eauara—Ao dr, enge- 

nheira para mun «r fsxer eom nrgansia. 
Idniii de Campinhia do gaz—Dâ-se eonheaimento 

ao flaeal de distrisls. 
De PiUteo Beaeduiii.—.Ao dr. engenheiro para 

informar. 
Do mesmo,—Idem. 
Do mesmo.—Iden. 
De Fransiaea Antônio Pedroso.—lofsrme o dr. en- 

gsnheiro. 
Do J' >ó Moreira Lyrio,—Certiflqne-ee. 
De Maneei Cindido Qairino Chaves -Com infer- 

mnfSo do eontador á eomimasSo de justiça 
D> Donato Loaroiro.—Ao flaeal do distrieto. 
Um abaixo uuaignada, laeatarios de varies kies- 

qses neata eapital,—Com» reqaerím. 
De BatevSa Bigoagisri.—Arehive-se. 
Da JoSo Fransiseo da Paala Carmo.—Resolvido, 

par deapatha azarado no pareeer da cammisaSo 
De Uenadiato Antônio do Naaeimente.—Ao dr, en- 

genheira t.ara dar o alinhamento lavrando-ae e «om 
patente termo. 

De Anna Maria Hoidrioh.—As dr, Angenheira 
para dar o alinhamento, lavrando-ae o «ompetenta 
termo, 

Do Al   & RV1 Arbine —Paane-íe alvará, 
Da OailhermiDa Haaa.^Idam, 
Do dr. Raphaol T íbias de Agniar.—Ao flaeal de 

diafiato para providaiieiar som urgenela. 
De Piagantini' Romaao —A'   aammiss3o de datas. 
De Caries iJhtIuütl|ibo du Castro.-Ao dr. enge- 

nhtiro para dar o alinhtmante, lavrsndo-«a e eam- 
pit«ate tarmu, 

Offla o da Companhia de Qax.—Camauniqne-aa 
aoa flasass. 

Da J d ó Msuodl de Andrade e «atraa —Com in- 
formação do engenheiro i eonmissSs de obras. 

«*- 
Refere o Correio de Campinas : 
« O trem da Mogyaoa que deve chegar à 

gare desta cidaie ás 3 horas e 20 minutos, 
chegou hontem com uma hora de atrazo, 
devido a um dosarranjo ua machiua, o qual 
se dera no Ribeirão Preto. 

« Por esse motivo os passageiros não po- 
deram alcançar o ultimo trem de S. Paulo. » 

No raez de Fevereiro a agencia postal de 
Piracicaba deixou um saldo de 68$£44, que 
foi recorlhido á collectoria. 

Fabrica de gelo 
No bairro da Água Bran«', muniaipio da eapital, 

ossrs. Joaquim de Sallea & Comp., aeabam da man- 
ta r nma importante  fabrisa de galo. 

Foi-naa enviada om grande padeço da galo me- 
diado 1 m. da eomprimanta aobre O,"^ da largara 
• 0,m20 de altura. 

Agradeesmee. g 

Cbegados a »• Paulo 

Ashaa-se heepsladss ae Hotel da França, ebega- 
dea hontem, ae are.: 

Dr. Ataliba Nagaeira 
Jaaqaim Ooaçilvaa Coelho 
Franeiaee do Paala Mantaire Nsranha 
Aatonie Ribeiro Pinheiro 
Jeié Nsry 
Joio Baptiota Novata 
Dr. Leis ABUBIB Btrbtza Negeeira 
Beato Leite 
H. A. de Matío. 
Auteale Boraardo de Saata 
Maaeal Barbosa Oaimarfeo 
Dr. Joai Barbosa do» Santa 
Anteaia Alfredo 
Leeliaiio Xavier CBtrim^  

ea dia da aemasa 
dormia,   é. 

FraaealiBS  Re- 

Foi   eaeasalBada,   •■ Tatahy 
neaiado.   ao   see própria leito, qaaade 
FraBaiaa Mana de Jeons, sopesa da Frai 
drisa>a da Ceala. . „     o 

A dead.te» sonhar», aegaBle rafara e Pngrnn 
ds Tãtuhi aaoneu na poaiçlo, ea qae doraia—da 
faaa voltada para M-a, vietima de ama paaeada far- 
t^«i*« oaefMatar.e-lke o eraaae. esasgaBdo-lhe 
. e-elh* di»**». VI» — move», olo gamee Usa 
llhiaba «ae e«atge dormia a4 eaBh««e«. aa ama- 
ltt<tr   ,M ama parta 4a ■oita doraie ewn e o«4»- 
-er de sa* «ale. 

Ua o««r» filho 4a  II eaaae. aaia aa aaats, |a« 

dormia BOBeoao quarto, taabema* «.ebe da merM 
de aaa mia, qaaadu ae aseardar ae 4 hora de auatu- 
me, doa eem ella morta s anaangoantada, 

Aaha-aa   piaae   o   marido  da   vlotima, iadlaiada 
analar de erima.        ^^__^__ 

Advogaria da eolonla Italiana 

I' i.lemnua a pablieaçl) do «ecalnta t 
« Bm anoatituiçlo ae er. dr. Veiga Filhe, qae vai 

au.imt r-a. d.i «apita!, ensarrega-ee de tid.» ea 
trubalhoa da eolonla italiana o ar. dr, Antanio 
Toizaira da Silva qno 4 eacoatrada daa 11 a 1 hera 
da tarde no larga de Palaelo, eaeriptene do dr. 
Falieio Camargo. > 

Pelo miniaterio da faaenda aoinmaniaiu-ae i 
tbaa^nrarU de S. r.uU, de eanfarmidada eom o 
avi^o de minlatiria d» Império de IV! de Fevereiro 
nraximo paaiedo, fiear-lhe «oBeedido o eredito de 
2.6tl$270, para ussorrsr ae raparus de qae aaeeaaita 
o p^laeio da preaidenaia da meema pravinela, 

—i 

Pela diroetoria do miniaterio da agrienltara ae- 
auaou-sa e raeab monto do «ffleio da preaidanoia de 
a Paulo, de 15 de Fevereiro prazimo paaaida, 
acompanhado da relaçlo da cote eaoravoa alfurria- 
doa no muniaipio de Larena, par conta da 6* quota 
do fanda de omaucipuçlo, mediante a deuposa da 
5411179. _ 

Occurreuolaa   pdllclaea 

Dia  15 

ESTAÇÃO  CENTRAL 

Presos:—JoSo de Oliveira, Ernesto Augus- 
to Dolival, Benedicto José Thaodoro, João 
Paganini, JoSo Antônio da Rosa, Manoel An- 
tônio lialbítio, Joi) da Cruz e Matheus Ca- 
pute, por gatunos e vagabundos. 

BRAZ 

Presos:—Joaquim da Silva Prata e Joa- 
quim Portella, por ebrios e turbulentos ; 
Oherubim Luiz Fernandes, por vagabundo e 
Ctuno. 
t—a——aa—a——aa——at—a——waaii»oa 

Arèa» 
Pergunta-se ao «xmo. ar. inspaotor gera 

da Instrucçlo Pnblioa ai poda existir dentro 
da cidade ama osoola oom meooa de vinte 
alumnos matriauladoa. 

Providunoiu, ar. inepector I ... 
o—3 

1.1 ^ 8 «Mn 
Liondresa ISS de Março 

Oladstane termiaou a elabomçSo do projosto de 
lei, qae dá a Irlanda nma antonomia relativa e que 
reforma a lei agiaria naqaolla ilha, 

Parlz* tZi de Marco 

A BnbssripçSo aberta para a fandaçSo de um hos- 
pital para es doentes do profeeaor Paatoar já aóbs a 
250 000,franc«B, 

{Agencia Havaí). 

mm mm 
Viaducto do Chá 

LIOAÇÃO DA RÜA DIREITA Ã. DO BARÃO  DE 

ITAPETININGA 

VI 

Destraida a < possibilidade > de nma fatura 
deseprvpriaçBo < eom lambagem >, porqae os pede- 
ree públicos em 1890 nSo qnererfin talvez saeriQear 
«s a frü;! da prevircia, reata apenas aus assioniltas 
a tal renda do < pedágio > ; pirqao a de alugael de 
kiasques, de chalets e de casas cãa está prevista 
na lei, nem mesmo no cantraeta. 

Quem garante a rralidade da «obrança ? K' nma 
renda, esaa d • < pedágio », qno por ae» natureza 
escapa á ãaaaliaaçSo. Sempra eata tom aido a arru- 
uient'iç5s para a extíncçSo doe « pedágios i, sem 
embargo de numeroso pessanl para a aobrança. 

Queremos, pordm, ooDaeder qna os salenlus de 
engenheira sejam oroados do infallivel reanltado 
previste. Si a eapital eatá orçude em 837:919|440, 
para a sonatrasçSa do viadscto e para as desapro- 
prisçõaa, aflm de perceber a empresa as vantagens 
da alogael de kiasques, da ahalels e de casas de- 
sapropriadas, a renda < brota >, conforme esaes 
aalenlos, nüs é ainão de TõilOOlOOO, iato é, menos 
de dez por conte. Ors, a da«p'za orçada nara a da- 
miniatraçSo e a otnaei vaçSn é da i5:600$000. R«B- 
tará para a renda liquida aómante 60:500|000. 

Eatei tão os calculoe pura • pljno do viadaeta 
sob n. 1, ou < eompoeto >, para diatingall-o do sob 
a. 4, OB < siaiples ». 

A renda < liquida > do viadutto € simples > ó, 
tonferme r.s meimoa caleulca, 50:500(000, sabre o 
eapital de SdliSSdtSZO : -ainda menos de dez per 
•ente. 

Cimo ve-se, suo calealos parameaia pbantaati- 
soa ; e ainda astim nSi attingiramos dez per cento. 
U, para darem aqusllas 'j-jm ■.«, foram oonsideradae 
obrigados ao < pedngio > IOIJJS OS 135 Barras n til- 
burys, de praça e particulares, MITADB daa 1.461 
«arroçaode traaap«rtar raorcadonas Maa quem não 
aamprühanda sai isso um vorJ.d.iru ca-tullj em 
Haspanha I 

Qae neceaaidade io,ia essa^ v hauloa de transi- 
tarem pele tal viaduato I Oa 15:0001 deaaa renda 
Jovem aer reduzi d ia i mstadi: — 7:500]} ; ainda isso 
por muito favar, 

O calcula para o pedágio dos pedautrei!, esse entSe 
sxaode a toaas aa illaaSes :—tanto mais si sobre o 
viaduata eativar lançada a linha de bonda, uma 
das fontes da renda da empresa, por transita da ve- 
biauloi, 3:000$ per anno. 

Os qae viurem ao band nada pegam; e, dos que 
nSo psdtm andar esa bond, aqaaai unanimidade nSa 
quererá despender a impottanoia da <padagio>, e 
prefarirá dessar e snbir aa pequenas ladeiras, late- 
raas ao viaducto, 

A renda do «palagio», pago per pedestres, nSo 
«zcaderá consajnintemente 10:000$ par anno, ei 
tanto ; aalvo ai a companhia obtiver da aasembléa 
p.oviniial nma lei de tranaito «jbrigatano», que 
paracande embara abaarda, devemos ter par muita 
pisaivsl nesta terra em qoe tola ei ontros diraitas 
e iuteraa.a», momo ea da ardem asperiar, estáo an- 
bordinados á nasessidaia do grossas dividendos a 
aisiuDiaUí da companhia, um faza de gsvernos aí- 
fectadac da •atalepaia moral, quando nlo iacadea 
de «complicidadas par  intsraaea prupria. 

O que deva serprehsadcr ios faatoroa acileniataa 
4 qna o engenheiro «alcoliate asquesaa-se da de- 
clarar a fents da dividendas, antaa de ear aberto as 
transite o tal viaducto. 

Ü cata panta da qnestle é muito siric, á vista da 
recente leglslaçfie aabre aaaieladM anenyaaa. 

O prase para a esmeço da obra é da does aance ; 
e, para a cinsloale, i o ds cinco. 

Admittindo qae o viadaeta sejaaberto aa transita 
am 1890, de qea verba a administraç(« da campa- 
ahia lançará mia para fascr dividendas I CoBtinsará 
a ayatama ds tirar capit.l, «, Jepaia do funda de 
reaerva, confirmo • anaezim papo lar -a io aoera 
•ahirla aa correias» t O governe c-nlinnará a fechar 
aa olhea aobrt eaaa celpa daa adainiatraçãaa de 
campanbiaaf 

luvtnal. 

O vinho de extracto de F<'gade 
de bacalbao« de Chevrler, é aumpaata 
da tal node qae aaa aolhar da vinho earreapondi 
azctaaante a aaa colher de ela* de Ugalo ds baca- 
Ihae. 

Aa dóaea do vioho ala desm czMder áe do eleo 
allaa variaria aagBado a idada • a eeaatraaçia de 
indivíduo, antro aaa (?) o quatro (f) selherea per 
dia. 

B' da gz^inde Importância Bí> exce- 
der cata dòíO, aa aei.aimoBte alo pronchea «s 
aana fia 1. go Jepaia da tar pa<a ido a becea ; cka- 
(ando ao csteaage deve ear digerido para taraaraa 
atil ; ora aa/4»« tiCMaiva" olo ae igerea. alias 
■cirretaa paio eaatrarie pertarbtçdta gástricas de 
aatarsza diversa, «oas e prafeesor Dtvorgie tf a 
atilaente eacigasles. Bie porqsa ebamaaaa a at- 
taaçto -laa liaatea cobre ea panta aaite digna da 
Wd tais|li : Ni- k ezigcaçta f>l«* a* r*tsl< de 
vinho de estrado d« Sgado de 
bacalliao, de «chevrler, na< pdla harar 
azaasraei* iaprndente na aaa ada Bislraçia  > 

EDITABS 
O doutor  Manoel .Jorge Rodrigues, juiz de 

ausentes nesta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo, etc. 
Paz saber aos quo o presente edital virem, 

com o praso de 20 dias e à praças do ostylo, 
com dispensa dos pregões, que o porteiro 
dos auditórios Joaô Sebastião Pereira, ou 
quem suai vezes fizer, ha de trazer a leil&o 
de venda e arremataç&o nas ditas praças do 
estylo e eutrogarÀ a quem maior lance ollu- 
reoer acima da avaliação de 1.600*000 uma 
morada de oasa térrea, sob n. 52 placa, sita 
a rua d'Assemblôa, pertencente ao inventario 
dos bens da ttnada Uabriella do Espirito San- 
to, dos quaes é inventariante o cidadão Joa- 
quim Antônio Ebecken, E Iludo que seja o 
dito praso do vinte dias, segnir-se-h&o as 
três praças do estylo, tendo lugar a Ia a I,a 
8* a 2 e a 3* e ultima a 3 de Abril próximo 
futuro, as 11 horas da manha nas portas da 
sala das audiências; quem quizer lançar e 
arrematar dita oasa, cujas confrontações 
constam do bilhete da praça,deverá compare- 
cer nos dias e horas supra mencionados, a 
flm de offereoer os seus lances ao porteiro. E 
para que chegue ao conhecimento de todos 
o presente será affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade de S. 
Paulo, aos 11 de Março de 188(5. 

Eu Manoel Joaquim do Toledo.escrivSo de 
auzentes o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues, 
Estava adherida e devidamente inutilisada 

uma estampilha do valor de 400 rs, 
3—1       18 e 25 de Março e 3 de Abril. 

Arrematação de um oai*x*o 
com quatro oavallos* e uma 
ijuaruição de arrelOH, per- 
tencentes á herança do fina- 
do Domingos da Silva Xelles 

De conformidade com os editaes aflSxados, 
faço publico que, no dia 20 do corrente mez, 
às 10 horas da maabã, em o paço da illma. 
Câmara Municipal, após a audiência do sr. 
dr. juiz de orphSos, se fará praça para arre- 
matação destes bens, que são os seguintes ; 
Um carro aberto, avaliado por. . 350$Ü00 
Dous cavallos brancos, por.    .    .    150$000 
Um dito zaiuo, por 50$000 
Um dito alazão, tostado, por    .    .      25$000 

Declara-se que estes bens serão presentes 
á praça. 

S. Pauio, 8 de Março de 1886. 
O escrivão, 

3—1 Januário Moreira. 
(Continuação de uma .ponte sobre 

o rio Pardo, na estrada que de 
tiasa Braaea vae a Mocueu. 
Pala reparliçSo de obrae pnblisas, se faz aaiente, 

que asba-se em conenrao publico, a «onstrncçSo de 
nma ponte sebro o rio Pardo, na estrada acima, 
sendo de re. IO.OOÜJJÜOO o valor de respectivo orça- 
mento qae jantamente com a planta o especidsaçSo 
dos trabalhos pede aer nasta repartiçSo examinada 
pelos interessados. 

As propostas eerSe selladas e offarecidaa na base 
daquelle orçamento ; trarSa as assignataraa reco- 
nhecidas e a preço da obra ; indicario a residência 
e habilitaçdga do proponente, estas attaatadaa per 
proüssienaes ustranhos a repartiçSo e serSo entre- 
gues fechadas e eobseriptadae a eata directeria ato 
o dia 16 do Abril próxima faturo, ae meio dia, pre- 
cedendo.se em seguida a competente  abertnra. 

Declara ae que aceita  qu»'qaar   prepaeta «em  ei 
proponente ou proponantea aarájlavrado ujreapaotivo 
eontraete noa torras» do regnlamento desta reparti- 
çSo. 

Diractorii gani de obrae pnblicas, S. Paulo, 10 
da Março da 1886. 

Jeaá   Antônio  de Oliveira Mendes. 
Sscretsrio  interinc.      30—1 

/%.rremataçSo de três casas e 
moveis pertencentesá herau- 
çado fi nado capitão .Cbrlsti- 
no Augusto da Fonseca. 

De conformidade com OJ editaes afflxados, 
faço publico quo, no dia 3 de Abril próximo 
futuro, às 10 horas da manha, em uma das 
salas do paço da illma. Gamara Municipal, 
após a audiência do sr. dr. juiz de orphKos, se 
fará praça para arremataçao destes bens, qce 
são os seguintes: 

Uma casa térrea de porta e janella de 
frente, oom um pequeno mirante, sob n. 197, 
placa, sita à rua Vinte e Cinco de Março, 
avaliada por 1:400$. 

Uma dita sob n. 12, placa, sita à rua cha- 
mada Tiradentes, nos fundos da do dr. Du- 
tra Rodrigues, avaliada por 1:000$. 

Uma dita, contígua, sob n. 10, placa, ava- 
liada por 800$ 

MOVEIS 

Um piano, avaliado por 300$, 
Um lavatorío, espelho e pertences, ava- 

liados por 40$, 
Um relógio deonrocom corrente, por 100$. 
Um annel de brilhante, por   100$. 
E ontros objectos, que, como estes, podem 

ser vistos da casa n, 15, placa, da travessa 
do Quartel, onde se acham. 

S. Paulo, 8 de Março 1886. 
O escrivão, 

3—1 Januário Moreira 

Offlclos de interesse particu- 
lar que* por faita de paga- 
mento de porte, ae aoliam 
nesta Secretaria s 
Um do capitão Antônio Sebastião   Franco. 
S. Paulo. 13 de Março de 18S6. 

O ofiSeial maior, 
3—3    /o<Zo de Souza Amaral Gurgel. 

Câmara  Municipal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
presidente da Câmara Municipal deita impe- 
rial eidade de S. Paulo, etc. 

Faz saber que em virtude da resolução da 
«amara, em sessão da 10 de corrente mez, 
pelo presente aa chama concurrentea, pelo 
praso de oito dias. a contar da preaente data, 
a spr isenta>-e-o propostas p\r» o contrasto 
das seguintes obras de calçamento a paralle- 
lepipeloa : 

Rua da Caixa d Agia 

|    Roa da Prinoeza 
Raa do Quartel 
Rua do SemÍBario e S. João «U a ma de 

S. José. 
Abertura do Beoao daa Minas. 
Aa propostas deverão aer separadas para 

cada ama daa obras e de conformidade oom 
aa bases que existem ua aeoretaria da aama- 
ra. Todos os pagamentos serão feitos am 
tituloi. 

Paço da Câmara Municipal de S. Paulo 1* 
de Março da 1880. 

Manoel Antônio  Dutra Rodrigues. 

O  dr.   Maneei Jarge Rodrlgace, Jala de aassataa 
aaila imperial eidade de 8, Paala  s  saa Uma, 

ato. 

Fas aaber aos qea o presanta edital viram, qu 
havsnde fallacido noeta capital a issparlal sidade 
de 8 Paalo no dia 18 da Hatembro de 1886, oi.ia- 
íaclaía Zafsrina Maria Aagaate, liberta, aulteira, 
tem deaaaudentea aa aaeeadentes, mas da qnal 
ceacta qns axiatom aobrioboa am Camptnae, no Ba- 
lado da eacravidia, foi por eatu Jaiae arrecadada o 
see ezpaliu e poate eeb a adaiaiatroçáe de dr. Car- 
los Reis, «aradar ad h»a. E na firma de art. 32 de 
ragulamanta n. 8433 ae 16 de Junho de 1850 sle 
convocadas oa herdaires, eBSsaaaersc da mearaa fl- 
nada, a tudoe os qae dircite tonham aa herança ar- 
recadada, a viram habilitar-a* perante oate jalaa, 
dentre do preao d* tfü dias qae lhec daa aaeignade. 
K para qae chegas se aonheaiioento de tedoe oa 
interoosadoa e preaente edital aerá affixado na lagar 
da eoatame a pabllsada pela imprensa. Dada • nos- 
aado aeita imperial eldads da 8. Paala, aaa 10 de 
Março de 1880, — Ba Manoel JeaqBlm d* Tolada, 
aicrivlo dt auaaatec e sabssrevl. — Manotl Jorg» 
Rodriguet 
Construc^âo de uuiãTialsa de pas- 

aau($eiu pura servir ao rio Para- 
liyba. Junto a cidade de QuelusE. 
fuia direotona garal da ubraa pabliaec, ae faz 

scieote qea aoha-aa, ue novo, *m senenrso, até o 
dia 17 do aonenta mas, ao meio dio, a arremataç&e 
da conotrueçlo da balas acima mencionada ; sendo 
da l:004t3CO o valer do orçamento organiaado para 
tal obra qae. Juntamente eom deseripçle, aebam- 
a* neata repartiçSo, onde podam ear eoneultados 
pelos proponentes. 

Daelara-as qns aa prspestaa doverào doutra do 
praao ear aatreguee ua direeton» geral, mn earta 
feohads, sampetentemsntc eelladec, cem as flrsua 
raconhecidaa s n« invslasrs as indicará o ueme d» 
prepoaents * qu.l a obra a que sa refere, 

Oa prepenentas indicarão a lecal d* sua residsn- 
cia a o preço pelo qael ea obrigam a exeeatar • ra- 
faride serviço e aa nabilitaçSea qns possuem, eom- 
provadas per attestadea de proflscienaes eztranhoe 
á reparliçSo s snjeitar-ae-hBo na ooceailo do con- 
traeto, ás prsaeripçSsc de regulamento daeta rapar» 
tiçSo. r 

Aa propostas serio abertas após o enserramanto 
da concurrencie, no dia a hera eeime daaignaJes, 

Diraatuna geral da obras publicas, Slo Paulo, 2 
d* Março da 1886. 

Jesé Antônio d* Olivsirn Mandas, 
eesretarie interino. 
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ANNUNGIOS 

Companhia IHogyana 
De ordem da directoris, são convidados oa 

srs. accisnistas desta companhia, a reuni- 
rem-se em assemblóa geral, semestral, ao 
no dia 4 de Abril proxime, ás 11 horas da 
manhã, no esoriptorio, para a leitura e dis- 
cussão do parecer do Conselho Fiscal, em. 
referencia á prestação de contas do semes- 
tre Iludo em 31 de Dezembro de 1885. 

Na mesme reunião se tratará da revoga- 
ção da deliberação da assembléa geral sobre 
a divida da linha do Ribeirão Preto ao 
tronco, como consta do mesmo parecer do 
Conselho Fiscal, sob proposta da direotoria. 

Finalmente terá de ser resolvida pela as- 
sembléa geral outra proposta da directoria, 
no sentido de fazer-se mais uma chamada 

Ide   10  %  sobre o prolongamento  ao Rio 
Grande e ramal de Caldas. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çSes até o dia da reunião annunciada. 

Campinas 4 de Março de 1886. 
6—! O secretario, 
2.v. p. s. Joaquim Correia Dias. 

Gratifica-se com 200^000 Ts. 
De Joaquim José de Abreu Sampaio, fugio 

no dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 aauos mais ou menos, côr preta, al- 
tura pouco mais alta que regular, tom muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés o 
mãos compridos e bem feitos, de pelle fina, 
tem falta de um dente na frente. E' ladi- 
no mas falia com achanhamaato e tem o 
riso pouco franco. 

Quem o capturar entregando ao seu 
senhor será gratificado com 20U$000 rs. 

Quemd'elle der noticias certas ou recolha- 
lo em alguma cadeia será bem  gratificado. 

São Carlos  do   Pinhal   14   de Março de 
1886. 
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Piracicaba 
Hotel da Europa 

O proprietário deste estabelecimento par- 
ticipa aos srs. Viajantes que mudou seo Ho- 
tel situado na rua da (iloría, esquina da 
Rua Direita, para o largo da Matriz,atraz do 
Theatro, sobrado, onde continua receber cs 
srs. passageiros, afirmando lhes bom trata- 
ment >, asseio e pronptidão no serviço, 
3    1 João Schaloh. 

O dr. Jesnino Ubaldo Cardoso de Mello, 
com residência ao largo do Aronoha n. 38, 
abriu o seu esoriptorio á rua da Imperatriz 
n. 28, 1* andar, onde poderá aer encontrado 
todos os dias ntois, das 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Incumbe-se de qualquer trabalho de soa 
profissão, dedicando-se com especialidade ao 
foro criminal. 

Acceita aerviçjs, de prompta execução, 
nas localidades do interior, 
 30—1 

Banco Me Crédito Real  de 
S. Paulo 

Ficam suspensas as transferencias da ac- 
çfles d'este Banco a partir do dia 18 do cor- 
rente até o dia 24, em que deva ter lagar a 
recniãí da assjmblia geral ordinária doa 
srs. acciocistas. 

3. Paulo 16 de Março de 1886. 
Jté Dtnrit R»irigv4s, 

3-i Ganot», 



    ' 

AVISOS 
A* Uotik  <riU*lltt.   rua Mumuiiml n 

£6. Scrtimaoto a«t (uUçtdo fiuo e groMo; to- 
da qaalidadu feita por oaoommauaa oom to- 
<!»_» parfeigao.—OoTelli & Irmão. 

A.avoKM4lo.—Joaé Pinto do Carmo 
Oiatra—Amparo. 

Oaidvusadudr. Pedro Vloeu- 
to do Axovodo tem eaoriptorio á rua 
da Impuratru a. 19. Healdeaoia, rua de 
Menaeuhor Auaoluto u. 32, Braz. 

**«••   A.aolpbo   M.   do Mouri*. 
mudioo e operador, eapaoialista de  ayphilia 
o moleatíaa  das seahoras.   Oouinltoriu Lar- 
go da SA o. £, reaideuoia  roa da  Liberdade 
u. 8. telephoaa n. 181. 
^ SSffigj ^^ ^*» 8 da tarde. 

< 'ui'«u dê mãrtlieiimtluHS.—O un«a- 
ahv.r* tivil Juâu B. Uibairo pro|<S«-«« lM«iaD»r 
»ritbiaeti«i>, 4lc«bra • gtomttti» tm tollegi**, bam 
•ama abrirá um «ana daataa matariaa aui na» raai- 
danaia á roa do Priaaipa a. 8, «obrado, «nda poda 
■ar preaaradu ; anaarraga-aa tambam da aarvifoa 
d* aaa prafloala naal» aapiUI. 

Advogodo.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire de Cucniao advogado oom oa ara. 
ouaelheiro Daarta do Azevedo e dr. Jofio 
Muutuiro, ua 1* e ü- iuatancia, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamadoa para qualquer ponto 
da proTinoia. 

Adix ogado dr. JoSo dit Si • ÃTbõõãâirqãã 
Traveaaa da 8é a. t. Sara aaaaatrada daa 10 da aa- 
hl aa 4 da Urda. 

Borbelro. Cubelleirolro e 
PertVimarla» aaa«, deponlto 
de Idxfkat baiintmr|guezuiis no Saião 
Kle^aate, traveaaa Ja (Quitanda n. 2. 

üdlvdloo lioaaoBopwtiia.—Dr. Leo- 
poldo HIUUOM, consuitaa daa 10 ás 12 horaa da 
manhS, ohamadoa a qualquer hora, na Dro- 
garia Central He mceopathioo. largo de S. 
Bento n. 86. _„__ 

HOUJKUTCM ulhoia 
O dr. Nuator da Carvalho, 6Z-ahaf« da «liniaa da 

dr. Moura Braiil. rasida £ ma Ipiraa^a n. 6 a dá 
aunanltaada 181/2 ia 3 á raa d» Imparatrii 34. 
Oratla aaa pabra». 

JMJBOICiO "" 
Oi-. Bwlallo.—Gonaultaa á rua da 

Imperatriz u, 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados à sua residência no largo do Âron- 
he n. 60, ou A Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6. 

A. A. Vonaeea e Rapbael Cor- 
roa.—Advogados em Rio Claro. 

"-^—*"—^•■——        •■ ■ •—- '■ - -— -. ^^J—^,—„^—^ 

Manoel Oai*dozo ó encontrado no 
escriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua da S. Bento, n. 34, das 10 às 3 da tarde, 
Residência, rua da Consolação n. 73. 

QUALQUER 

Dor de dente 
oura immediatamentj com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

mtina 
Molha-so n'eila rma bolinha da algodão 

• applica-se no dcnle ou esfreça-se as gengi- 
vas; 

VENDE-SK   UNICAMENTE 
NA 

Pharmaci i do Ypiranga 
DK 

0. Th. Hoffiaann 
42—RUA   DIREITA—42 
EUA S. PAULO 

PREÇOi—üm vidro                   I$000 
A. dúzia                     9$000 

60—27  
.RBCISA-SE òas olikinas de   Lacerda 
^Camargo & Arbenz, de torneiros, mo- 
delladoras ou boa» marcineiros.—Rua 

do Trinmpho. 
 li—é 

Banco de Credito Real de 
São Paulo. 

Convido aos accioniatas daste Banco a reu- 
airem-se n0 eâiücio do mesmo, natita cidade, 
no dia 24 d0 conente à uma hora da Urde 
em seasAO dâ assemblaa gorai ordinária, aflai 
de lhes gerpreiitillt0 0 relatório do aunotindo, 
o parecer dos flscaas, e delibaiarem na con- 
formidade do art. 73 do decreto n. 8821 de 
30 de Dezembro de 18U2, e 95 dos Estatutos 
do Banco, procedendo-se na mesma occasião 
a eleiçBo do membro da direetoria que deve 
prenoher o lugar vago pelo fallecimento do 
dr. Antônio Pinto do Rego Freitas, bem como 
a nomeação do conselho fiscal. 

São Paulo, 6 de Março de 1886. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

4 Presidente do Banco. 

ALFAFA 
Na grande oocheira de Vlo^or ■»•■ 

ebeJu» rua Floruuoio da  Abrun, vundu-ra 
Alfaia de primeira qualidade á 

85 rs. o kilo 
84—21 

*tú  ao vende a dluliefro 

aa 

Navegaçãoa^apor 
O PAQURTB A VAPOR 

Commaudante o 1* tenente E. Prado  Seixas 

SahirA uo dia 18 de Março as 10 horas da 
manha, para 

Hmit» Catburinu, 
iHi<«-«« -íti«»«!»■ 

8'itil >li«n.     e 

Aaaeba aarfa   paisafai rai 

Treta-se uora o sgorite 

lili ABí&KíS Pmbft ist %mim 
(<tiui*  :í.««<;-l«'»' «ia itSíIv«lr«it u.. asj'* o 4í-il 

SANTOS 
NOTA.—Rooobe-w o« aonheoimentoa Atí 

aoo.ooo$ooo 
LOXuiti a  »» % u/kiai % 

A MAIS IMPORTANTE UO IMPéRIO 
Extrahe-so todaa a; quintas-feiras impre- 

terivel mente. 
Com 4 vigosimos da omissão actual, fica- 

se habilitado a receber 
9 40:024000 
i»r.   Albuquerque   Oavalcan 

tt.—Medico pela Faculdade da Modicina de 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-se ao estudo daa moléstias internas em 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
ca—ooraçfio, vasos,bronchios, pulmdos, pleu- 
ras etc. 

Residência e consultório -Rua Florencin 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 ás 
10 e das 2 às 4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noita. 26 

LISTA ÜT 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo, no anno lectivo de 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Da ordem da direetoria, convido aos srs. 
accionistas desta Companíiia para a reunião 
em Assombléa Geral que terá lu^ar no dia 4 
de Abril decorrente, im-te escriptorio as 11 
horas da manhã, e na qual se ão apresen- 
tados o relatório da direetoria, balanço, 
contas e parecer dos fiscaes relativos ao se- 
me»tre findo em 31 do Dezembro de   1886. 

Fíoão suspensas dasde hoje as transfe- 
runoias de acçdtis até aquella data 

Escriptorio Ctmtral, S. Paulo 3 de Março 
de 1886. 

O Secretario, 
(2 por sem.) Alonso G. da Fonseoi. 

Araras 

«Collegio Moretz Sohn» 
Começam as ferias a 1* de Abril   e  termi- 

nam a 15 de Maio. 
Reabrem-se as aulas a 17 de Maio. 
S. Paulo, 12 de Março de 1886. 

O director, 
F- Moretz Sohn. 

Leite puro 
Vende-üo a 200 riin a garrafa, entregando- 

se nu casas. Acoeitam-se enoommendas no 
ertabulo da Consolação n. 93, portão contí- 
guo á egreja. , „. .. , 

As pessoas que qmxerem dirijam-se aquel- 
la logar, podendo fornecer-se grande por- 
ção. 1°—6 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

De ordem da direetoria convido aos srs. 
aoeionistas desta Companhia a reunirem-se 
no escriptorio da mesma nesta cidade, no dia 
28 do corrente as 11 horas da manha, em 
•essâo da assemblda geral orJinaria, afim de 
lhes ser presente o relatório e tontas do an- 
no findo, parecer dos flteaes e resolverem 
sobre o augmento de capital que propõe a 
direetoria, procedendo-se na as. ama oecasilo 
• eleição do ccnrelho fis-al. Até aquella da- 
ta   fieaos    ««penas  ts   Iraosfereneias de 

S. Paulo, 12 de Março it J8»o. 
Arthur Armando, 
Saperinteadaote. 

O dr. Frasaiaao TybiTiçi, madiao, attende a tba- 
madoa a qualquer bara d« dia on da noite. 

30-23 

A' mmm 
22 A RUA   DA   IMPERATRIZ 22  A 

Este acreditado estabelecimento acaba do 
receber directameote das prmcipaes fabri- 
cas da Europa e Amorica, um grande e va- 
riado sortimento de instrumentos da musica, 
tanto de metal como de madeira, dos autho- 
os üantrol, Sooomtc, Halary, Martin e ou- 
rtros ; assim como alta e baixa cirurgia e 
cutilaria ; artigos dentaries, óptica, mathe- 
matica e phisica ; caixas de musica, reale- 
jos e Harmoniuns Flntâi; Imageo, oratórios, 
paramentos sscerdotaes, alfaias para Igreja 
e muitas outrçs artigos à phaatasia ; o que 
todo vende por preços commodos. 

Ofíicina de Concertos 
lí.   J.  DE   OLIVEIRA   FIGUEIREDO 

CASA VATBiZ 
i 

ItUA.  DA iiVITAmDA 83 

Gôr-te 
30—2 

DAS 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Ccnha Barboza, medico adjunto dos 

hospitais da Muericrdia e Beneficência 
Portogn«za. e effectivo da Caixa de Soccor- 
ros de D, Pedro V e Beneficência Italianv 
d» Círt-, Uado transfeiilo a sua residemia 
para esta cidade, é eaeoatrado em seu eca- 
aultorio á rua de S. Bentn a. 48, daa 12 is 
3 Uras. 30—14   3p.8. 

HygienedaPelleoBeilezadafên 
Pus protogeraspidermecontraaa influencias i"'i a 

^ nieloaas da atmospliara, paru oünsorvor ou dar ao I 
Lo, frttoura, moeiilaUt <■ mneie^a, à indlaiMUi ivel I 

adoptar para a Uiiíutlu dinria o cnÉME SIMON. ■ 
d    POS do   ARROZ  SIIHON o o   SABONETE I 

CRÉmE StfflON, pi, iwniilo» cum (rlyooriiia, a ma acfSo I 
.MI.    li JI I Ulu mpiilH o tfln uvlduuui qua uBu ba ulogusm I 
quu «i IIMK uma vea i)iiti uilu recuubeva imuiudlataroeuta a« auaa B 
cruuiluN virtiulua. 

J. MlMO.v. ;ta, »•»<• rfí- Provenee, BAMIS. 
DepoBlLua non prlnolpaea PliannucoutlooH, Porl"' ot Murclaliüii, 

MEDALHA DE HONRA 

0 OUÍTCÍÊVRIER 
t deiinUcI.i.l.> l*lo Alcjlrflo. 

(ún.tü é htlttmnu, o 'luo multo 
iudnwit»   ti   proprítiHJei  t/o J 
tltü. mm 

0 ÓLEO de FIGAÜO 
OE  BACALAO  FERRUGINOSO 

é ê unlca prepãrãÇio uu« ptrinttt 
êdmlniêlrar o Tcirru tnm vru- 
muir pjit-.iu do Ventro, nom 
luuummuüo. 

^FERRUGÍNOSO 

'jmm: 
DIPOSITll |«l m TilUS 

21, roí do raulr Miinim.iiiiv.íl ' "''• li./ Orim J< h°* 

DIPLOMA DE BOTIRA\ 
HKOK1TAUU  Kl   'iOÜ*« *' 

OolotorldaAos Módicas I 
UArllANgiEUAMUIlOrA 

DH 
,    MOLÉSTIAS DO  PEITO, 
' AFFECtOES ESCnOFULOSAS 

CHL0h0«'S, 
ANEMIA, DEBILIDADE, 

TÍSICA PULMONAR, 
BRONüHITES, HACHITISM0 

Vinho de Coca 
DBPUSITOS   KM  TODAS   AS   PHINQIPARS IMIAHMACIAS   IK) BBAZIt.. 

*» * IMPORTADOK DA •« 

^ Nova PERFUMARIA Extra-fína 
^ 

JLO 

gui, «CORYIOPSIS* '4PÍ0ÍP6deiR!i0!...MCflRYl0PSISdíJAPÍ0 
unun u CORYLOPSIS iio'3APÍÜ j IIRILHAüTIM. . •« CORYLOPSIS do JAPÍ0 
IMAI-TODCUOí u CORYLOPSIS do J4PÍ0 | ouo w CORYLOPSIS do JAPiO 
TOUtB MCORYLOPSIS do JAPiOJ POSADA ,, CORYLOPSIS diJAPÃO^ 

Óanositos nau prltfmnua P-or/uroaria». PbarmaciaM a Cobelleroiro* .ia Amaria». 

Trieste-StemlDracli Schwechat Míchohp 

sendo os ÚNICOS AGENTES AÜTORISADOS pelo sr. A. 
Dreher nesta província, para a venda da cerveja exporta- 
ção de suas fabricas, previnem ao publico que qualquer 
cerveja appareceado no mercado sem o sou rotulo é imi- 
tada ou falsificada, embora traga um rotulo parecido. 

Chamam também particular attenção para a firma do 
fabricante, qué no rotulo da cerveja legitima é simples- 
mente 

_. iráer, não ISIIôII firelier 
OS AGENTES PARA A CAPITAL E INTERIOR SÃO OS SRS. 

LUPTON k COMP.    I 

Antigo Collegio Joaquim Garlos 
20—LADgm m POMO SEBAL—20 

O C'ollí»Kto '*:v«liy, antigo ^«xtqiaiui Uarlos, dirigido pelo 
dr. «losé Marques tl« Oliveira Yvahy, destina-se à educa^áo completa 
dos alumuoa que lhe forera confl:i';oi'. Ens.na-se todas as matorlus do curso primário e 
secundário, de modo a habilitar os seas alumnos c^m os conhecimentos necessários, quer 
â vida pratica, especialmente ao Coromercio, Agricultura e Industria, quer à matricula 
em todas as academias do Império, para o que dispõe o collegio de um numeroso e dlstincto 
pessoal docente. 

A Gyranaatica e demais exercícios iadispeasaveis á educaçSo physica, base da 
educação moral e intellectml merocerBo especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta execuçío. .... 

0 vasto edifício, onde funcuioua o collegio, disrde de todas as condiçSes exigidas 
pela boa hygiene, wddlndo nelle o direotor e «na família. 

CO.^IDIÇObt»     nE      *. rMI^-i/t-O 
Ada)ittem-«e alumnos internos e externos, que pigarâo as pensões por semestres 

adiantados, a saber : 
INTERNOS 

Um alnmno      ..... 
EXTERNOS 

Cada alnrnno do curso secundário 
Cada  alumno  do curso primário 

Faz-se abalim nto sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, alam da puusao, pagarão ama joía de 30$ no acto da entrada, e pela 

lavagem de roupa a cargo do eolUgío a quantia do 48$00 » por semestre. 
Para uso da papel, penaa e tinta, etc. pigarSo por semestre 6$000. 
Os que enrsarem a« aulas de dezenho e piano, pagarSo de cada um desses estudos 

60$000 por semestre. 
0 semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o sen 

pagamento. 
Nlo haverá restituição da pensão do alumno que so retirar do collegio por 

qialquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter eorrespondeutea iJon.vs. 
Os alumsos menores tio tr.itadoa e x lados com especial cuitalo. 

O DRECTOR. 
30—4 (Alt)     José Marriu(>« de Oliveira Yvaby. 

300$000 

no$ooo 

ou o 

Brande dapufativo do loonlo ZXZ 
Approvado pela exma. Junta de Hygiene 

Publica do Rio de  Janeiro 
dura radicalmente 

Todas as affecções da pelle 
IMPUREZA    DO   HfiVliüH 

STOBILIS  ISCBOrVUS I 

preparado pelo pharmacoutico 

'oão Joie míveào de ytcovat 
(DE S. PAULO) 

A ALtauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos indios ó um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal dos depuratlvos que 
tem curado mllbares de  pea- 

; 

soas. 
Depositários geraes 

para o império 
■L,ebro, IrmSo,   & Mello 

e suas casas flliaes 
Mello «& Comp. 

Liobre, Irmão «Sfc Souza 

M.   Casa Branca & Comp. UBERABA 
Souza Silva ds Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO PB JANHIRp 

ofii brigas 
Termea istut^naoi ias erlangai 

COM A 

Geléaantlielmmthica 
DX 

HOFFMANN 

PH&RMACU YPIRANGA 
«M 

s. p-.vut,o 
33 — RÜA    DIREITA — 33 

Preço, um yidro  
00-30 

m:ltl!»JH;ll\l'l An» rnutü 

ntnrcir.aa 
*WAIt*ACIAM. 

> lainilml.  iilina^i eom gt ■■ i ■ «xn* ba 
—i dt rartj. cur»_ja Orfiwmm, trtf,jr<i — 

^T/0j 

GADET 
t  CU RA 

EM TRÊS DIAS 
[Ph^B^DenainT] 

PAR 1 S 

X)$pQSÍios nua pi incipaes PlwrniaciQS. 

Tônico-NolrilÍT* 

Ceai Poptoaa, /Carne assimilável) 
FÍRROELACTO-PHOSPHATODECALNATUMES   , 

Sendo o vtjklio Sofreraa dMun gosto 
dollcloso, Umbcm » o unloo raconaU- 
tulule nutunu « completo. 

E o m-. 1 i prucloso do todoa 08 tônico»; 
sob a sua luiiucncla, desTanecom-se oa 
«rcld<:nt>s febris,renasço o apietlUs.torta- 
Iccum-SGOsmuscalosnToltam a» forra», 

Eni[,roga-ao com exlto contra a inapp*. 
tencla, os oresolmsotoa rmpldon, ooa T«- 
Isaoonçu, molatrtlaa do «atomago, A 
auaaila e conaumpçao. 

Dr.FRESNE.rorastuiaidM HotpiUM. Parilx 
V todas aa Pbartnaoiaa 

^VF.W   PABBITT. «-, C: PAnANIlOS AO 

a mais importante loteria do Império é a 
loteria da Bahia, que se extrahe impreteri- 
velmente todas as quintas feiras. 

Com quatro vigésimos fica-se habilitado a 
receber ■emanalmente 

 40:024^000 
Machína de   beneficiar café 

i 

Em optísco lugar, entre S. Paulo e Rio da 
Janeiro, vende-se uma muito bem montada, 
com todos os aceessorios, por metade do sen 
valor, cuja importância pode-se tirar na fa- 
tura safra. ,   5—2 

Trata-se na rua do Brás n. I—A. S. 
Paulo. 

A administ ração da assoeiaçSo anonjma 
TheatroYpiranga, tendo de contratar a edí- 
ficaçfo de nm prédio para theatro, convida 
os srs. empreiteiros o mestres As obras o 
apresentarem tuas propoataa, até o fim da 
corrrento mei, em 3. Carlos do Pinhal, em 

ds qmalquer des abaixo assignadoa. 
Aurélio   Cicotti. 
Dr. Gastão de Sé, 

(5 e doa.) Àntomo Cajado^ 


